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DIÁRIO OFFICIÁL
Para conhecimento dos interessados, se faz

publico que 03 salvo-conductoi para a iha de

Pa.quetá e outras militarineateoccupadas se-

rão dados sóinente pelo Ministerio da Guerra.

ACTOS DO PODER EXECIITPTO
DECRETO N. 1713 — DE 16 na MAIO DE 1894

Cum um cornmando superior de guardas nacionaes na
comarca do S. Joie d'El-Rey, no estado de Minas
Gemes.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil decreta:

Artigo unico. Fica areado um coimando
superior na comarca de S. João d'El-Rey, no
estado de Minas Gemes, que será desligado

•do da guarda nacional da do Rio das Mortes
e que se comporá dos actuaes bataihSea 280
de infantaria, 15^ do serviço da reserva,
reduzidos a quatro companhias cada um e de
mais um batalhão de serviço activo, lambem
com quatro companhias, sob a designação
de 213" e de um regimento de cayallaria, com
igual numero de esquadrões e a designação
de 71 9, ora areados, os quaes se orgamsarao
cora os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca ; revogadas as disposições
em contrario.

FLORIAM° PEIXOTO.

Cassiano do Nascimento.

--

DECRETO N. 1715 — DE 16 ou lama ou 1894

Crea uma directoria do elactricidsda e torpedos na Ar-
senal de Marinha do estado do Matto °rombo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, considerando que é inadi-
avel a necessidade de habilitar o Arsenal de
Marinha do estado de Malte Grosso a satisfa-
zer todas as exigencias da defesa sub-aquatica
daquelle estado, resolve, de conformidade com
o art. 7^ do regulamento annexo ao decreto
n. 745 de 12 de setembro fae 1899, arear uma
directoria de electricidade e torpedos no refe-
rido arsenal.

O contra-almirante Julio Casar de Noro-
nha, chefe do estado-maior general da ar-
mada e encarregado do expediente do Minis-
terin da Marinha no impeSimento do vice-
almirante -graduado Francisco José Coelho
Netto, assim o faça executar.

Capital Federal, 18 de maio de 1894, 6° da
Republica.

FLORIAM° PEIXOTO.

Adio Cesar de Norotina.

DECRETO N. 1716 — DE 16 ta MAIO DE 1894
Crèa um ragimonto do cavallaria do guardas nacionaes

na comarca de Cachoeira, no estado do Pará

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil decreta :

Artigo unico. Fica errado na comarca de
Cachoeira, no estado do Pará., um regimento
de °avaliaria de guardas na&onaes, com qua-
tro esquadrões e a designação de 31, que se
organisará com os guardas alistados nos
districtos da mesma comarca ; revogadas as
disposiçÕes em contrario.

Capital Federal, 16 de maio de 1804, 60 da
Republica.

FLORIAM° PEIXOTO.

Cassiano do Nascimerao.

Ministerio da Justiça e Negoeloe
• interiores

Directoria da Justiça

Por decretos de 16 do corrente:
Foram nomealos para a guarda nacional:

ESTADO DO PARÁ.

Comarca da capitai

96° batalhão de infantaria

Estalo-maior — Capitão-ajudante, Eugenio
Sermão Gonçalves Campos.

54^ batalhão de infantaria

3 companhia—Capitão, Alexandre de Souza
Cargueira;

Alferes, 1 latino de Oliveira Pantoja.

Comarca de Maces

Commando superior

Estado-tnator—Major-ajudante de ordens, o
tenente Slanosl Ferreira de Almeida..

Comarca de Cachoeira

3^ regimento de cavallaria

Tenente-coronel com mandante, o major João
Baptista Monteiro Tapajoz.

ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Maroim

61° batalhão de infantaria

l a companhia—Capitão, Francisco de An-
drade Mello.

2' companhia—Capitão, Areelino de Lima
Côrtea.

Comarca de Riachuelo

11* batalhão da reserva

1" companhia—Capitão, Francisco de An-
drade Mello.

—Foi exonerado, a pedido, Alberto de Men-
donça, do posto de 1" tenente do 1° regimento
de artilharia de campanha da guarda nacio-
nal da comarca ile Nitheroy, no estado do Rio
de Janeiro,

Ministerio da Marinha
Por decreto de 17 do corrente, foi nomeado

o engenheiro naval de 2° classe, capitão da
fragata José Lopes da Silva Lima Junior, para
exercer o cargo de director da oillcina de ele-
mtricidade e torpedos do Arsenal de Marinha
de Matto Grosso.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 18 do corrente:
Foram promovidos, na Contadoria Geral da

Guerra:
A l e aliciai, o ito Manoel Datnuceno Bar-

bou.
A 2° ofilcial, o 30 Carlos Pinto Ferraz.
A 3^ official, o praticante Henrique Fir-

mento.
Foi transferido para a 2' classe do exercito,

ficando aggregado á arma a que pertence, o
o capitão-ajudante do 37* batalhão de inten-
taria Francisco Mathias Pereira da Costa, de
accordo com o disposto na resolução de 1 do
abril de 1871, visto ter sido, em inspecção de
sande a que foi submettido, julgado incapaz
para o serviço do mesmo exercito.

Foram concedidas ao funccionarios da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, abaixo men-
cionados, as seguintes honras de postos do
exercito, em attenção aos serviços que com
maxima dedicação e patriotismo prestaram
durante a revolta, a saber:

De major: aos Drs. João José Dias de
riasslorgeRademakelr Grunsvales, José Fran-
cisco da Silva Guimarães Filho, engenheiros;

De capitão, ao Dr. Joaquim Lopes de Almei-
da, engenheiro.

De 2's tenente aos mestres: Joaquim Antonio
de Siqueira Bravo, Alfredo Estavas dos San-
tos, Manoel Antonio ardas, Joaquim Fernan-
das de Aguiar. Joaquim dos Santos Paranhoss
Clemente de Oliveira Ramos e ao desenhista.
Victor Pestre.

SECRETARIAS DE ESTADO
Mirdsterio da Justiça e Negoeios -

Interiores
Directoria da Justiça

•
Por portaria de 18 do corrente, snandou-sw

reverter ao quadro dos fuuccionarios elfecti-
vos desta directoria, de aceordo com O que
dispõe o art. 2' § 3°, da lei do. orçamento vi-
gente, o 1 0 °Metal addido coronel Josino
Nascimento Ferreira e Silva.

Directoria do Interior

Requerimentos despachados

Dia 18 de maio de 1894

Fernandes, Sampaio, Faria & Comp.—Defe-
rido • Por aviso da presente data, dirigido ao
director geral da Assistes:Leia Medico-legal sde'
Alienados, se declara que amurar= de quem
tratam deve ser considerada, até ulterior de-
liberação, como gratuita, na classe em *que'
se acha; e se manda dar baixa na fiança doa
requerentes depois que tiverem pago as con-•
tribuiçõea vencidas,

Capital Fe tarai, 16 de maio de 1894, 6^ dat
Republica.
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'Resposta ito ielegranuna precedente

Petropolis, 16 do março do 1894 ás 10 050
da manhã.-Telegra mina, urgentissirno.
- Ministro de:Exterior -Rio.-Ainda não to -
mei conhecimento da nota' a que V.Ex.se refe-
re.EntretanfotpoSM assegurar quê o comrnhá-
dantc:-chefe,e fe Mindello . ficou res eonSaVel 'por
guarda, refugiados politicos e sem os desem-
barcareni térritorio eatearigoird,- até final re-,
solução-da questão diplomatica. Si for tempo;
'retardarei partida dos navios de guerra, 'que
'só teria • por • causa motivos . hygienicos Q de
'Prlidetleiar Para Qviter pfetf%tee de. 'çzOt4 Q

•1018 Sabbacto 19	 DIARIO

:Directoria da Instruceão
-.t.e<e.4- •	 •

Por avisos "de 16 do corrente, foram no-.
meadds os Dis. w.loão Joaquim Pizarro, J Bar-
boSa Redriguee o professor Carlo Par I ag recco,
meraWos ít,la é)mmissão aarninadora do

• Concurso a que se' vai "procedei no Museo Na-

cional, para preenchimento de uma: vaga de
• director rrtia,:s.PÇÇÃ O desan,thropologia, ethno

.ts.

• ._ Por portaria, de . 17 do corrente, foram con-
cedidos %reá mezes de licença, com ordenado
na forma da 1e1e PaTrd'Iratamenio de-Saude-,
ao cidadão Arthur de Lima Franco, y auxiliar
da Bibliátlie-da' -Nacional: •	 •

•

, ¥inisterio das..ttelações Exteriores

pORAES-áNDENICIA. TROCADA COM A LEGAÇÃO DE
PORTUGAL E A LEGAÇÃO DO BRAMI, EMILTSBOA
SOBRE A ENTREGA DOS REBELDES ASYLADOS

: NAS CORVETAS -DErGUEiíRK PORTUGUEZAS

Rota da Legagó POtligiteza 'ao Cavem° Bra-
zileiro

	

;	 .	 •

• • Legação de Portugal na Brazil 	 de , Ja-
néiro15 'de março de 1894.

• ., um, e Exm..Sr.-.--Tenho a henra, de levar
ao 'conhecimento de V. Ex. que, na man1.4,

, do dia,.43„futwinureernso grupir . dos, insur-
gente. wie:durane mães, temia :, estado :-em
armas na hahla dd.‘Rid 'de Janeiro, se dirigi-

•ram a bordo dos navios de guerra portu-

	

- gooázéá.'Effikulellb' f e -Affónso	 24.lbiOtterOte e
refugid.easyloque lhes foi conce-

dido; 'édriforrrie i itos • dictames • do' 'direito inter
nacionaPe' aos principios-humanitarios geral=

Anente reconhecidos pelas naeões . . eivilisadas,'
n ;.•Faltaiido-me õ-relatorid do ,ponrmandante
-ra •-- chefe -dos ,dous não'' Posso áliicla
indicar, com - ;i3egUrança,':' os'' nomes- e• qtiali-

. oadgs,4sw emigrantes politicos.	 •
,-Aproveito "0 •enSeje para reiterar 'a V. Ex:

oSpreteetos da minhamais alta consideração..•	 •••	 •
:111Ént- e •Exiii .. • Sr.Dr." Cassiano dó Nasci-

• tnenter; Dignissimo • Ministro e' • Secretarid=de
Ustado .das„ ,Relações'''Exterioresondée

•

Resposta 4 nota precedente • d.'

Rio 'cle :Janeir`o -. Ministerio das Relaçõss
•pxtOri9ras i 15 de março, de 1894.	 -s!

'' 'ACcuSo o recebiment,a;	 - nota que o ;Sr.
'COnde •de Paraty, Encarregado de Negocios de
Portugal,' serviu-se dirigir-me hoje, conunu-.=
nicando que, : raa, manhã dá 13,. um numeroso

• rupo do 'insurgeriteS- solicitou e obtev.e roa.
•• fugie, e aSylo a bordo dos navios de guerra
. •de :sua. ,naçá. o-Minaello • e..Affonso..de..,Albu-

quergne.	 • .• .. •	 '•
• O GoverrioXecleral . já", tinha:, conhecimento
desWdechttreiacid; Mas -cómeianto -reconheça
que o acto ilos"Sri. , conmandantes 'dos navios
de guerra -portuguezes , inspirado em :senti

,-	
-

Mentos humanitarlos, •é•,::/se todavia obrigado
. a reclamar a entreka >daquálles individuos,
• por entender que, como criminosos que são,

não estão no 'caáb	 gostir da protecção que
obtiveram.	 •	 • • •	 •

Tenhda honra, ‘de.réiterar tio Sr ...Conde :as
• segirrianças • da 'minha :mui .distincta -conSide-

taçãó"..A0 Sr: Conde :de' Paraty,. etc., .etc.,
éte.- 7• Cassiano do 'N'afpt,nento.•

• •	 "1	 .

Telegránma 'do Governo Brazile(ro l Legarao
• . • .enz Lisboa. •'	 •

Rio, 15 de 'março de 91 --. Ministro Brazi-
. leiro	 Lisboa:, , •	 . •	 .•

Representantes desse, Governo aqui recusam-
se entregar' , militares rebeldes que buscaram

• • 'refugio drordo,,navios guerra •por:tugi-más.
• Não 6_ ,eiso. de asylo e demais sabeis. rebeldes

forão declarados piratas decreto Mitubrdepor
•esiniéà'depredação roubo praticaram: não re-.
presentam , nenhuma parcella politica opinião; .
,portanto nes.devem ser entregues afim serem

•- atabmettidos tribunaes competentes. Reclamai
. ordem desse -Gorem .sentido ;essa entrega.--..

illinistro dQ Extorior,

Officio da Lcgagto em, Lisboa, de ,23 de ?2,c-cr,,±
coW":=VéfWe4id-x i-to :',telegraninza"

gente	 ;•	 .	 .	 •

• ,	 :•••,
• 'Sem ' perda '• de tempo fui 'procurar o S.
Presidente do Conselho etiinistro de Estran-
geires e, depois de' communicar-lhe ` 0 4-tele-
gramma de V. Ex., fiz-lhe Ver , a conveniencia;
para a continuação das boas relações de

, arribes ,os, paizes,....da,,..patre ga_edoa re.vratesos,.
que não podiam ser considerados criminosos
politicos, pois que, em virtude do deéreto de
• outubro,haviam Sido declarados piratas;
que urna decisão dó Governo portuguez nesse
sentidd etYíteria iini Intidenté que seria.des-
agradavel e penoso para ambas as naçoes.

atalhou.me dizendo que nã'o
parecia' isso . possivel, pois que considerava os
refugiados nos navios de guerra:portuguezes
corno erlininotos politicos; crie, per dever Seu
de consciencia upor todos os princiPios hu=.
1nahitarios; não ' ,julgava poder entregai-os,
'mas! que; entretanto. Submettia-se . á; mestria
regra-de- conducta- dos • navios que haviam
dado 'asylo aos insurgentes: 	 - ••	 <e:,

.=*Apés , esti i'confererreia.- expedi a V. Ex .
segeintdtelegramma . cifrado ':"	 •

•eIteclamei com toda energia,' Governo, po-
rérn; deeldreir não poder" seguir sinãe - BieSMa
regra de conducta outros navios qtee'es3ild:=
ram rebeldes». •••-

Em reipbáta, a -este telegramma V. Ex. se
serviu diri rr ir-me o seguinte:	 -

Todos rebeldes, nuMero 493, se asylaram
navios guerra -portuguezes,- --nenhum nos
navios, de outra nação. Governo não ad-
mitte soberania opposta á sua' no • proprio
porto Capital Republica.-Ministro Ex:erior.

Este telegramma me foi entregue no dia 18
ás 7 horas da tarde; ás 8 procurava eu o Sr.'
Ministro dos Estrangeiros e, •encontrando-o,
submetti á sua-consideração a communica:eão
que ctcava de receber. S. Ex. bastante con-
trariado 'disso-me que iça noticias" que tinha
eram que a saldda dos . ne,vios havia sido com-
binada amigavelmente, e que lhe surprehen-
dia o telegrainráa de V. Ex. ,mas que ia tele-
graphar ao Sr. Paraty, e que no dia seguinte
.me procuraria.	 •	 • •

Dirigi entã.o V. Ex, um telegramma ci-
frado-nestes termos; • ,..

«Por telegramma: Paraty Governo julgava
sabida nanes , 'combinada amigavelmente.
Surpreso vosso despacho.podiu explicações seu
Represeitante»: f	 - - 

Telegran- na ' 40 jiinistro das .Rela'çõés Exte'-
• riores ao En'earreijaclà gb0-NegoeloS de Por-

tugal em Petropolis-,

• Em 16 de março de 1,894.	 .
Ao Sr Conde dà ParatY". Encarregado dos

Negocioade;	 "-•1
Urgentissimo-Constando-me que a corveta

sportugueze, , iill'onse de Albuquerque intenta
deixar, este porto esta tarde, leVando . a seu
bordo Os militares rebeldes nella reftigiados e
na corveta 3Iindello, não estando ainda resol-
vido o incidente constante das notas que' tive
hontem a honra de trocar' corn rogo
que, no intuito de evitar maiores Complica-
ções, V. Ex. "exPéçà'ófjderrt 'rio sentido de re-
tardar a salada da referida, corveta até á de-
cisão final dó' incidente; Tio infelizmente nos
preoccupa e .cuja .spluçãn aguardo.',

Renovo a V: Ex. as seguranças de minha
alta consideração . - .Cassieno do -Nascimento• ,
ministro do exterior.

	

.	 . ••	 s.'
'A S: Ex •. o Sr. Dr. Cassiano do •Nasci:-

meutb, 'Ministro dás RelaçõeS Exterioreseeta,
,etc -etc. =Cáiade-di Páraty.	 .	 . • ..-,• .

	

.	 ,• t..,„
Nota da Legae(lo de- Portugal:-ao Governo

..;	 •••	 .7,

Legação de Portugal no Brazil-Petropolis, -
16 de março de 1894.
, Illm. .Exm .Tenho;-. a, honra; de
accusar recepção da nota que V. ,Err -foi ser.;
vido dirigir-me sob n. 13, em data dá .15 de

•

março, •cr,que bliegotrtao meu poder a 16,
pelas nove horas da noute, relativa á admissão
dos insurgentes a bordo:dos navios de guerra
portuguezes.

Tomando conhecimento de que V. Ex.. re
clafnará a • entrega—Caquelles individuos,
aguardo, as ordens do meu Governo a• este •
respeito, eumprindó-me assegurar'a'w-FErz
que esta manhã dei ordem ao commandante
da corveta ;111'inde.11a para-não os -desembarcar
em territorio''' estrangeiro,-i!conservándo-os
sempre a bordo, até

. •	
rosolução da questão

'''EY",;(114'
Aproveito a occasião para ter • a' honra de

reit:et rar a . V :EX•	protèstola . mi Ilha': mai
alta Considera-cão. ' .-
1 -A St!.'EX: o S Dr. Cassiana de Nascimento,
Idinistro • das Rela:eões Exteribreseteit^ête:•;
etd.'-w•Contle, -de-Parattl. "..im51.¡J"

N+V 

Nota da 1=..Legaçáo . d.e4Pwl-ugal :ao.,,Goverdo
-

"Legação de lertugal no Brazit---Rke de . ..Ja
-neiro; 17 de março' de 1894. •	 •:.

e Ex.m. Sr. ,-- Tenho a lionra ;_de
passar ás mãos de V. Ex., por copie. junts.a,
relação dos refugiados a bordo • das corvetas
portuguezas • Afite/e/to, e Affonso, '.. de -Albu-
querque, segundo mo é transmittida pelo coin-
inandante •

Aproveito a °ocasião para reiterar -a:V.
03 protestos da minha mais alta conside-
ração. ,•-••• 	 .1'

111m.- e Exm. Sr. Dr.' Cassiano do Nasci--
mento, Ministro das Relaçõe3Exteriores, etc.,
ete„; ete;-Cori4

	

.•	 ,
espirito publico. Expeeatelegrarnma,ao com-
Mandante;daride assim mais prb#a dtntisj3irito
correiliddor qu inspira e-ineu Governo, espe-
rando que 'chega:Co' telegramma,
ao destifiatarid e épbis • ~binará eommigo
Meios de defender satule dos.„que
a bordo' dos navios, sem prejuizo da questão
pendente. O telegramma ao comrnandanto da
Minden° é o seguinte: << -Queiráldenidrar par-

-tida- até conferenciar- com rnigosaráty.---
,

,Nota . da Legaçao • de Portugal ao Governo
-	 •

Legação de 'Portugal rio-prazilnetropolis,
17	 de márçci dEr 1894'.0	 .

Illni. e Exme Sr.- Tenho a honra . de ac-
cusar a recepção do telegramma . de V. Esx.
relativw . á .projectadaÁa1tid13,- t ilõá :fi•aviosNde
guerra poetuguezes. 	 '‘..;	 • •
- 'Certo do que V não contestou o`direito
que esses navios . teem a. dirigie-se onde.- es
coiãênienCiaS'db Se'n•i'Od-dí Sua Mágãtadé ó
exijam,em, cumpre,-rtide,onfir mar, o _teleg ram ma.;
que:em resposta, dirigi a:V. Ex.,nos seguin-
tee termos:	 - •
	

•	 -
Airida não tomeii conhecimento -da nota a

que -y. ,Rx.,.--seerefere.e,Entrepantelposswas-.
segurar! fque!comirianthüde-eVefe-9.Liidello
ficou responsaVel--por.---guarda,--refugiados
politicos, Sem os' desembarce.r em territori3
eStr angeirauté-• final- resoliieão ,"dalrifileàticn
diplomatica. Si for tempo, retardarei par-
t da -dos navios'tie -.guerra ;: q na- só7teria poe
eatisa-'inetivos ! linde° ices -zee 'dá' 15rndeecia;
para evitar pretextos de excitar o "èãPleito
publico. Expeço telegramma ae commagr-
aiinte;ailarído assirir•maás'.	prova'do
rito conciliador, que • inspira"o • meu -Gróvárne; •
e:esperando que V- :Ex.. fará c,hegar.,...o! tele-
eraturna'addeStinatarle-e _cot-AV:trará:
cánrnigo meios' de d .efender,a saude-dos
acham à bordo dos navios, áem , ..proprizd da -•
questão pendente .»:	 .	 •

	

.APectvél0 a OPPOrtUrridade	 reiterar a,
y. Ex., as Seguranças." da minha Mais:, altá
cconsideração.•	 •
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Lista dos refugiados poliitcos*
—	 ,

Contra-almirante Luiz Filippa Saldanha da
Lama •** ,	 ."	 ,	 —

Capitilõ de mar e 'guerra Eliezer COutinito
•Tavarej. -	•	 •,••••	 —	 • • '	 ."	 • -•

• :	 •
Ernilto- Criiv.elhaast GoMes.
João .Velloso de Oliveira..
-• Primeiros-tenentes : *: • .

Thomaz 'de Medeiros Pontes.' •
José Yructuoso Monteiro da Silva. •' 	 •
João Pordeus dal-CostaLima:r
Silvio Pellico Belchior. -
Tase-Augusto Vinhaes.'
Jbiíõ da: Silva Retumba.,
Antão• Corrêa da•Silva.•
Antonio Julio de Oliveira Sampaio.
José Libanio Lamenha Lins de Souza.

•Alberto Fontoura F. de Andrade. •
Arthur de Barros Coga.
Gabriel de Mello Moraes.
Olyii-riain• Pereira:G .6A:- *
Luiz Timotheci Pereira da Rosa:
AdolphaViétor,Paulino. - •
1..eon!P,1° .J.es Bastw.
JO•seCastello Branco.

, . AlbOrEO'Carlos da: Cunha.	 •
Tranquilino de Alcantara. Biogo.
José Arit,anio - Coutinlio, , •-•4* . ;
Alipio DirtS-Colonna.--
JOão Htiet - BaCellar_pinto Guedes,
Luiz Carlos 'de Carvalho: .•
Octileilio Mines' daA/ineida.:
Gentil .de PaiviíMdra. 	 .

.Segundoz-tenanteg :':' -
Carlos Alberte:Witte. .,•
Jôáé'litoreira da f.•.p9,11..a, -
Krthrtir Toinpson'.	 .
Manoel FerreiraDelamara.
Hónorio Mamara Kõler.

• dU3 rjas-marinlia;; • •
Conral_o Luiz Heck. -
Rif •phael UrtiSque:
Augusto Carlos de Souza e Silva.
Alberto.Durão.Coelho.
Antonio Dias de Pina Júnior.
Armando: Cesat'Sirrlaqiná: •
Jorge de Castro e Abreu. 	 •
Mario Casar Borman de Borges.
Alberto da Sã' Peixoto.'	 ."
Arthur Torres.
iiabio Ribeiro.
Joaquim Ribeiro Sobrinho. -
Antonio Candido t i a Carvalho.. .
HeraelitaGomes do Souza.• ,.•	 •	 ,
ORcar1.uniz:•.".‘,	

•	
-José:JoaqUirn Brapdã•o dos, Santos Junior.

Aspira,ntes:de P classe :-„ •
- Herinarin Carlos Palnieiro.•
Oétayio	 ' ...:•••• • "
Erh'eStd-Felippe da Ciinlia Sobrinhé;
TheophildOswaldo Pe'reira'e Souza,:
Alexandre Coelho MéisérileS -*Jtánlar.
João 'Antonio.daSitya Ribeiro Junior: • •
Mario Casar de Castro MenezeS. : • fl•
Othan" de NoronhaTorrezão."	 • •
Angusto Casar Burlamaque.	 •
Alvaro kunes'de - earvallio. •• •
Luiz'Augusto Muniz Junqueira. •
Roque Dias Ribeiro. 	 ,
Elh narineFC•ioines- Braga.
Maboiel Calatahade Gouviia Continha. -
Damas() Pereir"a de Merae't. 	 ' •'* • -•
Osca.'r Gomes 'Braga.' 	 "	 ' ''•
Thcoloreto HenriquadeFaria Souto:
Priame Muniz Telles.	 . .	 •	 -
Jonatlias, Ralri,gties Loureiro Fraga.
Oscar Chaves'Verreira Campos.
Joaqiáini ,NiineS- de • • Souz-i.- • •
Franoisco José- Pereira ' I ria Neves.' '-
Henrique Ariátidei Ginlhei me • ' •

•Will iafn HahriqUe • Canditt. " • •'
Luiz Perdigão.
A rthur Brita 'Pereira: -:•••••
Roaglio do Araujo Tiraga;:
Joaquim Buarque do. Liina,
Agenor Monteiro de Sou za.
Durval de Aquino Gaspar:
Frecler'w,O,de 1.e.m0 Villa

-

•

_
Iforrnidas Maria de Albuquerqua.
Ganindo de Andrade Dortas.. •••
Lulz • •Cyrillo Fernandes Pinheira.
Da mião Pinto da Silva. •	 ,„ -•. ,
Theodoro Jardim..
Hyppoli to Plech Arcas. •
Jose de Lima Campello.,

* Octacilio .pereira Lima.
1Augusto 'Victor de Manos.
Tancredo-de•Alca,ntara.Goin0.

•Carlos- Alves de Souza..t	 •	 , , Torquato Diniz Junqueira': •
lleitor de Azevedo Marques.
Thomaz de Aquino •Freitas.
lOctacilio Octaviano Rosa.. 	 - -
Amorico de AzovedaMarques....
Egas,Muniz da Silva. . ,
,Antonio Alfonso Monteio Chaves.
Luiz Pereira Pinto .Galvão. •
!Aineçico José Cardoso. 	 • •
'José. Augusto Souza aSilva.. •
'José da Siqueira. Villa Forte.'
Augusto.Durval,t1a- Costa Guirtiarases.,::
Jose 'Antonio Lacerda. 	 •

•'Guilherme da Azambuja. Neves. , 	 •,
Euganio Graça. • 	 .
.gesé Garcia de O' de Almeida.
'Agerico.,Ferreira do Souza.
Ernesto Alfredo Peixoto ,Juremai,
Oscar de Assis Pacheco.

' `Jose • Mattoso de Castro e Silva.
Navio .de Lima e Silye..•.i.; -;	 •,,
Henrique Santa Rita. •;4
Roberto de Barros:., •

Miguei de Castro Caminha.
Manoel-Nogueira da.. Gamai a
Mario Carlos Lameyer.	 •

Capitão de fragata Dr. Cal uno Olear° de
,

t .Macr°alhãe.s. •	 "	 -•
Primeiros tenentes . :	 - •	 • • • •	 •

; Machinistas:
;, • Ca•Pitião .tenente Targino José dós Anjo;

Primeiro-tenente Manoel Pereira yaz.- . ' • :
t,,• Segundo-tenente João Baptista . do Moura.
r" Segundo-tenente .• Clemente: Loiras de'
meloa

Jullo'11,1a.ria Velho.
, Gliarda-marinha 'Luiz:Ferreira da Silva.:
Gliarda-ma,rinha João- Epiphania da Costa

Ferr•eira,...- • . 	 '	 -;''.
1 • Gálarilikinarinha .2eraphlin José Soares..

Gliarda-maitinlia. • Antonio' Gonçalves Cenz.

	

Guarda-marinha, Ismael Dias Braga.: .'	 !
Guarditinaritilia '.Antorile Risé Lopes; •
Guarda,-marinha Miguel _Morcirav

ro-tenen te lionorario Luiz . Lemelle.
, • geguiúdo-tenciate • honorario . Narciso -José-	 •	 -Vieira. •	 • '• • ••	 ,

E Mais 344 pessoas, entre _as quaes estilo
claÁilleados os inferiores e ..iiiereante,s,
Mando O, total de 493 !̀pessool,'

', • A isaberi •,
Bordo Ca Olindesllo:

Militares 	 74
Merean'es e in terior03, , 	  ;

	 •
169: 243

Bordo da Afronso de .Albuquer-pie:''',
Militaras 	 .	 . •	 - 75 •
Mereantes e• iuroriore3 	 •	 175 250_

",";
• •: 493

Telegrainïnado Governo Brasileiro à Legaçao •
,•	 • on'Lisboa ,	•

•f,

Rio, '16 * 'dó março — Legação Brailleira
t— Lisboa.	 . • .	 •

Paraty, co muntcou ,• dip.15 4 .qua,, -manhã •
i• 13 insurgentes' solicitaram e obtiveram asylo
lifindello e 4/r012$0, de Albuquerque. Mesmo
dia4issellia . que.reclarnaya entrega. Raspou.
dela,' que: aguardava . ordens; , mas asseverava
haver recomme'ndado commandaaite 'Castilho
não desembarcar aÁylados territorin estrala;

.geiro, conservando-os ...sempre - a :bordo, até.
soluça: C) questiia diploinatica.,' Constando .- que

i .elliOnfo -*de "Albuguerve pretendia: deixar.
;porto,' levando rebeldes, pedi Paraty .expe-,
dição.. de ordens. Respondeu-me • fira sabida
era refrescar tripolaçao, motivo hygienieo;
que, si, fosso ainda teínpo, expediria com
'mandante telegrarama ':para . reter, navios.:
asseverando, • entretanto, ser elle responsavel
rebeldes Depois,- em conferencia, concordei
navios • se • ausentassem' porto por tres'.ou
quatro dias; compromettendo-se Paraty pela
volta refugiados, pelo • que rernetteu7me
ofilCialinente relação nominal. ,	*21./faisiyo,Exterior:,	 .	 ;

„	 ! .

•Çontinuaçqo do officio 'da Lcgae,:i9 e. ZisPoa, -
de 25 de 'março	 ' • '" •

•No'dia, seguinte (19) fui 'ao Ministerio pro- -
' curar o Presidente do 'Conselho. S. 'Ex.." ao' -
avistar-ree, manifestou-me grande satisfação:
pelas douslelegrainthas •,qtie acabava sle-rece-
ber,"um do Sr'.' Paratr, em que, lhe cornmu - ;
nicava; sem; mais '• informação, ft , Sabida': das"
corvetas lilindelló e Alfonso de Albugtscrott e
outro da Agencia Reuter no mesino, sentido.

. dirigi a. V. Ex. o seguinte tele,graninia:

' «Lisboa, 19, 41e ,; março —Ministro Exterior—.
:Rió de .Jam,dro. •:
: Ministro acaba communicar que seu reprc-,
sentante alii participara :salina' esta manhã,
navios por til g uézes; peçacohlirmação Governo':
'yoga-me transmittir-vos • sua •• grande' s:itis.•
!façãO aprot •'-stes profundo reConlreeiinento:;>"

- .0' Sr. presideutedo 'Conselho tanto Se
-ara igidd 'coni e a CóMirrunicação dá telayamina,
•ile V. 'EX. . ' do-dia.:18, 'quanto se. abgrou
o, que acaba de receber do seu RaPreSetitente,.:
Sis; dizia eito, via assim desapparecer um.
adeidento • que poiRia t'ra2pr, complicaçãe,s	 .
um • .'Pali • com •q'neni. POl't.1,iga.0 tem •sonipra
mantido as melhores in.31a4; oes e a •qu'
ligado' pelo '14: os 'de ' raça e 'de interessa •
commun. •
-Referindo-se ao telegra•mina que foi expio-didci a • 16-de março á Legação do Lisboa. e .113r .
,sta recebido a 21 pela ina.nhã ceda, éontinuo,

"o dito 'officio,
'Alienas •	 ,e'onlieelineii to -9 . . ; deste . tele-

gra nuna, esJri ao Sr:Presidente' doConSelha • -
1,)„],0.4'.;',. hora paraTecobar -ma..

-Sponaii-me que • entre, II ° 1 da Urde pai ia
procurai o. Efectivamente liqUella hora
diri t.,(11.-inei: á, tsu	 cada.-ec conimutliqueialié •cn -•
cantando do mencionado telegramma.S. Ex.;
riabátrou•-sn coniPlefamenta • .estranho aaràna, •
eb..acá.liaya 'do; referjr-lhe, deelarou-m° que
ignorava. eoMpromisse do ,$r,"Paraty / e que •
no •0 havia antorisado lazer sabir os navios	 •
para .refrescarem,• o ine•nãà" himlai; compro
meiter-se elle pela sua volta tres ou, quatro
dias deo? is' Et. que nessa einiforMid adie . repre-
vava o seu p - x),o.cilin-iont,o; AetTeSeentáti...Ex:
q•U° ia i m ined i atzunente'Ldegraphar ao F. ett:t're-i0) de pegi-,elos:pedindo .explicações
e regou-ma. (I nci demorasse por 24 horas' a; '
minha Pe .:1)0801 a V, Ex.	

.
"••

did s•egointa're• et%bi unia carta de, Et.
Pergunta ntlo .in e 'a hera em , que' rol • pro-enrar-111a, 1N:spdndidhe que hurae(liatamelite
iria iS, sna CaSa, 'asem • dernor'4	 I recebido.

Presidente do -Conselho disso-ine,que
acabava, .1e 'ler telegranum do Sr. Pa.ra.ty,

- eivoilmqttoilet o,e	trAstibitl.,%duiotri.1:001:e0.17ne,. tri4.,. •

asyla •Ioseni.liireNão . a, Buenos	 onde as
nuu411'weverar oram" 449 00g.uo Pettu-

tAti ritio Chaves.
*Capitão-- da - fragata Engenheiro- naval Beri-:

jaruin Ribeiro de Mello;
Contra-almirante Dr. José Pereira Guima-

Affens.-6 Henrique .de Castro-Gornes.
Thoma.z de Aquino Gaspar: .' • • --•• _• Plia,rmaceutico Guilherme -. Hoffmann Filho..

	

Conamissarioa segun . los tenentes	 .• .
tAnnibal de Paula Barros. .	 •
MarCionilio Olegario , Rodrigues Vez.
1 •; Commissarios guardas-marinha,:
I.uiz J'esé de Lima"Junior.:
Juvenal Jardim.' ".••
Manoel: Marques de Faria.
Jõrge Marques Dubonehey.
Franeisco Marques de Lemos•Bastos.
JoSé'Marianno de Faria-Dias-. "•.
Franeisca Roberto Barretd:"
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guez, e não para resfrescar e voltar ao Rio de
Janeiro depois de tres dias de ausenela do
porto.

O Sr. Paraty acerescentou que o compro-
mis.so que tomara com o Governo Brasileiro
Vira de não desembarcar os asylados em terri-
torio estrangeiro e de conserval-os a bordo
até á solução da reclamação diplomatica :—
este ultimo compromisso disse-me o Sr. Pre-
sidente do Conselho havei-o tomado o Sr. Pa-
raty sem suas instrueçOes. .

insistindo eu sempre pelo direito queassis-
tia ao Governo do Brasil de exigir a entrega
dos revoltosos pelo facto de não poderem ser
considerados criminosos politicos, mas sim
rés de crimes communs, e por outras consi-
derações que fiz nessa ()ocasião, o Sr. Presi-
dente do Conselho declarou-me que pelas re-
gras de direito internacional, pelo art. 04 do
trata•o de extradicça.o, pelos regulamentos
de to Ias as marinhas e por dever de huma-
nidade e do coneciencia não psdia de mole
algum entregar os refugiados ao Governo
Brasileiro, que lhe contrariava iramenso não
sat iefizer essa reclamação que eu lhe trens-
'nada, mas que lhe era de todo impassivel,
que nenhum outro Governo teria differente
regra de canil neta e que a opinião publica do
seu pais se levantaria como um elo homem
"tilinl um Governo que se affastasse do pre-
ce 'Imento que teriam todas as IVIO45+3.3 em
assumpto desta natureza.

Concluiu pedindo-me que fizesse presente a
V. Ex. todas estas considerações e rogasse-
lhe de sua parte que desistisse da reclamação
pela segurança que dava de que os asylados
não desembar:ariam em territorio estran-
geiro, S011am transportados para terras por-
tuguesas em navios portugueses, internados
em estabelecimentos militares, vigia los e
fiscalisados de modo a não voltarem ao Brasil
a perturbar a sua ordem interna.

Expedi então a V. Ex. o seguinte tele-
gramma em parte cifrado:

4..isboa 22 de março--:Ministro do Este-
--rior4t:o'do Janeiro.

Pacaty acaba communicar navios partiram
Rumos Aires esperar ordensairm voltando Rio.
Com prometteu-se rebeldes mão desembarca-

teeritorio estrangeiro, ficariam bordo até
qustão diplouratica. Governo declara ter-
mina ntemento não poder entregar asylales
per e oppor direito internacional, tratado
extradicção. Roga-voa desistaes reclamação
pela segurança que dá só desembarcarão terras
portuguesas, vigial-os impedir voltem Brasil.

Telegramma do Governo Brasileiro d Legação
em Lisboa em resposta ao precedente

Ilrazileiro—LisbOa. 24 março.
Marechal não concorda Governo Portugues

case refugiados.-elfinistro Rxt:rirr.

Telegramma do Governo Brasileiro d 7.,eija:7ão
cm Lisboa

mente, apesar da noticia ter sido já referida
por um jornal da vespera ; que as ordens
transmittidas ao seu encarregado de negoeios
e ao commandante Castilho haviam sido ter-
minantes, no sentido de não desembarcar em
parte alguma os refugiados, mas sim de tra-
zet-os immediatamente para terras portu-
guesas.

O Sr. Presidente do Conselho disse-me tam-
bem que, em consequencia do grande numero
de pasmas que se achavam a bordo, da pouca
capacidade dos navios e do estado menos li-
sonjeiro em que se encontravam, podendo a
Afinddlo apenas mover-se,estava diligenciando
fretar em Buenos Aires um vapor que arvo-
raria a bandeira portuguesa, seria comman-
dado por officiaes portugueses e transportaria
os refugiados a este Reino.

O governo, accrescentou o Sr. Presidente
do Conselho, comprehende bem a responsabi-
lidade que tomou e, par isso, empregará tolos
os esforços afim de que os emigrados sejam,
quanto antes, trazidos para Portugal e, nesse
empenho, não descansara e só ficará tran-
quillo quando os souber em terras portu-
guezas.

Concluida apenas esta conferencia, dirigi
a V. Ex. o telegramma concebido nestes
termos:

Lisboa, 31 de março de 1894, ás 4 e 45 da
tarde.— Ministro Exterior — Rio — Governo
ignora desembarque refugiados, acaba ordenar
Castilho toda vigilancia, caso Governo Argen-
tino obrigasse quarentena terra, trata fretar
alli navio trazer quanto entes refugiados.—
Morta.

Nota da Legação de Portugal ao Governo
Brasileiro

Legação de Portugal no Brazil—Petropolis,
2 de abril de 1894.

Illm. Extra. Sr.— Confirmando as informa-
ções que dei a V. Ex na recepção de quinta-
feira passada, tenho a honra de assegurar a
V. Ex., devidamente autorisado, que o Go-
verno de Sua Magestade expediu já as ordens
neeessariaspara que os insurgentes brasilei-
ros, refugiados a bordo dos navios de guerra
portugueses, sejam desembarcados o mais
breve possivel em territorio portuguez, onde,
guardados em deposito militar pelas autori-
dades competentes, serão impedidos de inter-
vir na luta politica brazileira.

Ouso esperar que esta attitude de Governo
Portugues,harmonisando os deveres de Po-
tencia Amiga, perfeitamente estranha á guer-
ra civil, com os principies mais sagrados do
direito internacional, acatados por todas as
nações civilisadas, contribuirá para mais se
estreitarem as cordiaes relações existentes
entre o Brasil e Portugal, como tanto convem
aos interesses de uma e de outra nação.

Aproveito a °ocasião para ter a honra de
reiterar e v, P. os protestos da minha mais
alta consideração.

A S. Ex. o Sr. Dr. Cassiano do Nascimento,
malsim) 411,, Relações Exteriores, etc., etc.
— Conde de .Paratg,

Communicação verbal do Presidente do Con-
selho do Ministros de Portugal ao Repre-
sentante do Beasit em Lisboa, conforme o
referido officio deste de 7 de abril

No dia 3 do corrente, estando com o Sr. Pre-
sidente do Conselhs, S. Ex. mostrou-me um
telegrarnma do Sr. Saldanha da Gama, agrade-
ceis do em seu nome e no de seus qamaradas a
hospitalidiv'e que o Governo Portuguez lhes
havia dado, e pedindo para desembarcar em
Buenos Aires, onde contava com o bom aco-
lhimento do Governo e do povo argentino.
S. Ex., que ainda não tinha dado conheci-
mento desse despacho telegraphico aos seus
col/egas, pois que acabava de o receber,
disse-me que 12. SIJO respota ser'a, corno eu
podia suppar, absolutamente negativa e que
MO sentido ia não sómente ratelet sedente
ao Si', 4,44 'giba, como daria ordens as mais
terminantes go Sie pietillio para não des-
embareal-o, nem aos ouirees refirisheles i mas
sim para e, eservar-se longo dea cises, salde
á 1,1)fill por trO çu quatro dias: entrar; ter.

nar a sahir, e renovar este expediente, quando
julgasse neeessario e sobretudo si lhe con-
stasse qualquer tentativa para libertar es
revoltosos, até que elites pudessem ser trans-
portados para este Reino.

Logo após esta communicação, dirigi a
V. Ex. o telegranuna, parcialmente cifrado,
assim concebido:

Lisboa, 4 abril 94; ás 11 horas da manhã.
— Ministro Exterior — Rio — Governo re-
cebeu hoje telegramma Saldanha pedindo des-
embarcar com marinheiros diz contar aco-
lhimento Governo povo argentino este Go-
verno respondeu ser isso impossivel deu
ordem Castilho estar longe cães e si constasse.
(malquer tentativa libertai-os gateasse barra.
com frequencia até chegada navio: traga.
Portugal.— Moita.

Nota da Legação Portugueza ao Governo
Brasileiro

Legação de Portugal no Brasil—Petropolia,
18 de abril de 1894.

Illm. e Exm. Sr. — Acabarido de receber
Informações do Governo de Sua Magestade,
tive a honra de expedir esta manhã um tele-
gramma a V. Ex. Foi concebido nos se-
guintes termos :

Ao Exm. Sr. Dr. Cassiano Nascimento, Mi-
nistro das Relações Exteriores, faz os mais
attenciosos comprimentos o Conde de Paraty
e tem a honra de lhe transmittir a noticia
que corvetas portuguesas apesar febre =a-
rena e falta officiaes deixaram Buenos
Aires indo ao encontro dos transportes, pondo
assim termo ás tentativas dos refugiados.
Nenhum (saldai brasileiro fugiu.

Parece que o Governo da Republica Argen-
tina apresentou uma reclamação contra Por-
tugal, fundada no excesso de zelo de que de-
ram provas uns marinheiros portugueses,
procurando capturar, como effectivainente
conseguiram, alguns refugiados brasileiros,
que tentaram evadir-se.

Aproveito a occasião para reiterar a V.Ex.
os protestos da minha mais alta conside-
ra

A S. Ex. o Sr. Dr. Caseiam° do Nascimento
Ministro das Relações Exteriores etc., etc.—
Conde de Parati/.

Novas communicaçães do Presidente do Con-
selho de Ministros de Portugal ao ReSprOSen•
tante do Brasil em Lisboa, referidas por
este no seu officio de 20 de abril

O P:esidente do Conselho e Ministro dos Ne-
gocies Estrangeiros tem continuado a dar-me
conhecimento dogue se tem passado na balda
ee Buenos Aires, com relação aos revoltosos
asylados nos navios portugueses.

O Governo Argentino exigiu a principio
que os insurrectos desembarcassem para fazer
a quarentena, attenta á grande agglomeração
de gente que havia a bordo, podendo esse
facto concorrer para o desenvolvimento da
epidemia que Lavrava no legar de onde pro-
cediam, O Governo Portugues, consultado, re-
spondeu que não _psrmittia o desembarque
dos revoltosos sinao em terras portuguesas
porque a itits0 se havia compromettiao com o
Governo Brasileiro..

Dias depois, desenvolveu-se a bordo a febre
amarella e o Governo Argentino intimou 0.3
navios a desembarcarem os asylados ou a
:aterem is barra; á vista disto o Governo Por
tugueZ,	

-
solicito em cumprir a sua palavra,

mandou Melem que Os navios salessem da
balda do Rio da Prata e fossem, fóra da barra,
esperar o Pedro III, que havia sido fretado,
afim de receber *os refugiados, os quaes iriam
em direitura á ilha da Ascensão, de onde
seriam transbordados para o Angola, que
daqui grahin ha dias e que os traria a Por-

.
Q lando os navios portugueses tornavam

mantimentos e carvão, escaparam-se troa ou
quatro officiaei

'
 cuja falta só mais tarde se

notou. Apesar da vigilanoia que, diz o com-
matu'ante Castilho, se exerce a bordo, outros
officiaes, cases em maior numero, tentaram
evadtrese, elas dande-se pela Ria ausenota 9

• Ministro Brazileiro—Li..b:a, 29 março.
Communique governo portugues seguinte

telég,ramma legação Montevideo. Saillanha
chegou Miwiello ferido hombro. Declarou
(vitais com elementos prosegnir revolução.
Vieram oito feridos, tres guardas-marinha,
cinco aepirentes alguns com braços, pernas
fracturados. Palleceu guarda-marinha Fraga.
E' certo, dssembarcaram Martin Garcia.
Editem ambos navios 518 emigrados entre
officiaes e marinheiros. Consta pensam tentar
golpe contra flotilha Uruguay. — Ministro
Zwlerior.

Opto 4a Legação em Lisboa • de 7 de abril,
refo4felo-se ao precedente telefeamma

Este te.legrarima foi-me entregue UI 11 horas
da manhã do dia 30 e ás! da tarde pude faltar
com o Sr. Presidente do Conselho, que depois
de ler attentamente o telegramma e pedir-me
para tirar urna cópia, afim de mostrai-a-ao
Sr. Ministro da Marinha, a quem pequena
°ocasião mandou chamar, disse-me ignorar
que os refugiados tivessem desembarcado DM
Buenos Aires, por nada lhe constar Offielals-
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'Sabendose que estavam a bordo de um palha.
bote,Ana.escolta sahiu-Ilies ao encalço, 'Ade
prendel-os • e: trazei-os de- novo para bordo.

. Este , acto deu motivo a uma reclamação'do
, Governo Argentino, em consequeneia da vio-
-lencia exercida -pela .força estrangeira nas
.suas aguas.
s„, O Sr. Presidente do Conselho disse-me-nessa
occasião haver já recebido telegramma do

„seu Encarregado de Negocies, communicando-
lhe.que ' o vapor Pedro III tinha recebido•

.„mantimentos, -.deixaria o porto de" Buenos
Aires no dia 16, e que a • 17 embarcaria' os re-
sfugiados e partiria para a ilha da Ascensão,
acompanhado durante quatro"diaá pelo vapôr
Affonso de Albtiquergne 	 •

Não estive depois desta entrevista, que
-steve logarma recepção diplomatica do dia'17,

•-,,Conio Ses.., Presidente do Conselhoye ignoro si
, effectivamente partiram naquelle dia os men-

cionados navios para •o seu destino.

• • • s
ande e fraternidade:—A' S. Ex. o Sr. Dr.

_Alexandre Cassiano -do Nascimento, Ministro
do Estado das Relações Exteriores.—/". P. daCosta `Mona.	 ":

Nota do „Governo -Erajilei3.o ci Legação de
'

'Ilinistei•IO.das Relações Exteriores—Rio de
aneiro,• 13.demaio de 1894.	 •
O: Se. Conde, de Paraty,, Enea-rregado,

„Negocios de Portugal, serviu-se comniunicars-s.: me, por nota de 2-do mez proxiino passado que
o seu Governo tinha expedido as . 'ordens ,ne,-;i'éessarias. para que os : insurgentes refugiados

'a bordo: da,s.corvetas Mindello e Affonso
• Albuquerque fossem desembarcar o mais breve
' possivel, em territorio portuguez, onde, guar-

dados em deposito militar pelas autoridades
competentes, seriam impedidos de intervir na
luta politica	 -	 - - • ' •No tenho respondido a essa nota, porque!
o Sr. Vice-Presidente dai.RePublica julgou

...necessario aguardar o desenlace da situação
•creada pela viagem das duas corvetas ao Rio
da Prata. S. Ex. está hoje de posse dás infor-
mações que- dalli 'esperava: 	 . ,

Dos 193 individuo.s que aqui ' sé refugiarain
.õ; lerdo • das' duas corvetas, partira m para
-terra' . portugue,za"pelo Pedro III sói-isente

- 239;- os • outroa evadiram-se 'e com elles o
'Sr.-Saldanha da'Gania: •
s Assim, pois, Mo' obstante- aa 'segurança s
•dadas pelo :Sr." Conde "`e pelo-s.:it., Governo,
, realizou-só-o que o Sr: Vice-Presidente da Re-
publica previa. Os rebeldes desembarcaram
em terra estranhare'erifgráride nurriero, não

stemporariantente, para voltarem 'ao seu re-
fugio? mas . ' coma, evadidor due • conservam
todas a liberdadside" aCçã,b e podem, Conti•

:nuanclo", em. : rebeldia; restnirse ágá:fleu§:al-
liados do Rio Grande dó, Sul: •

Estou certo deque essa facto se deu contra!
intenção' do • Sr. Augusto 'de 'Castilho, mas',

_deu-se sem duvida por falta de vigilancia, e
..véiu aggravar'se acte'da".conCeasão do asylo
que o Sr: Màrechal 'Florianó Peixoto, • pelas
circumstanciás óm 'que Se effectuoti, consi-
dera comesofiensa Iseberania nacional.

A'• revolta da esquadra, iniciada neste porto
sem , 6. de 'setembro do a n no proximo • passado
,pelo . Sr. Custodio José de Mello e continuada
.pelo Sr. Saldanha da Gama, terminou, como
o Sr. Conde sabe, em 13 de inaro.Ão. corrente

-Durante •esses longos seis mezes, primeiro
esquadrwe depois ella e as:- fortalezas de

-Villegaignon e a-da ilha das Cobras, hombar-
.dearam.s.diariamente as - fortalezas que • se
tinham conservado fieis aos Governo legal .da

, „Republica, a cidade de Nitheeoys capital do
'Estado do Rio de Janeiro e frequentes vezes
a Capital Federal, ferindo e matando pessoas
inoffensivas'e destruindo a propriedade pus.'
blica e particular. Durante esse longo tempo,
não obstante - a presença-de navios de guerra
estrangeiros, s os insurgentes apoderaram-se
de navios e Carregamentos pertencentes a na-
cionaes e estrangeiros e paralysaram" o Com-
mercio, causando prejuizos incalculaveis.
E o Governo Federal, privado de recursos

naVaes, -teve de supportar essaa hostilidades
ate que, com grande sacrificio da fortuna .ptta
b lica conseguiuorganiiar. tuna eaquadra.,
• O Sr. Saldanha da Garna 4 que ainda em 25
de dezembro, por meio dos cernnaáwlarites das

:forças navaas estrangeiras e 'dos • respectivos
agentes diplomatieos, ameaçava bombardear
estkcidah com os seus maiores 'canhões, ao

• chegar aqui aquella esquadra, reconhecendo
que hão pcsteria ; resistir-lhe,' lembrou-se de

• propor capitulação. O Sr. Condo de Paratre
sabe, pois que na sua presença entregou-me
o Sr'. Castilho a respectiva proposta depois de
fazer constar ao Sr. VicaPresidente da Re-
publica que recebera esse encargo. A resposta
de S. Ex. foi prompta e negativa, como de-.
yia ser,:e eu a ,transmitti no dias32 ao Sr.'
Conde.

Não. é a-e admirar . ques_o Sr..Saldanha
Gama concebesse a esperança de salvar-se por
meio de capitulação; mas é • certamente de
estranhar, que o Sr. commandanto da corveta
Minden° se encarregasse de apadrinhar a sua
pretenção, sabendo, poli era publica e notário,
que umsdecreto .do Governo Federal havia'
declarado o dito Sr. Gama desertor e' traidor
á Patria,	 "

Mudará-se o estado das ciniság : • Os' rebeldes'
'passavam de bloqueadore,s a' bloqueados" é'
Sr. Augusto de Ca,stillio l-que; conto os" outros
commandantes estrangeiros,' havia respeitado;

•a situação anterior em que os rebeldes tinham'
•todas as Vantagens, não devia amparal-os no,
momento da mudança; sobretudo não os teu-:
do o Seu Governo reconhecido como belliges
cantes. Mas amparou-os, primeiro apoiando'
a proposta dacapitulação e depois concedendo-1
lhes refugio em eirciimstancias que o não"
justificavam.	 ,	 ,	 -
, Os agentes diploiriaticos da , Inglaterra,

Italia, Estados Unidos 'da , 	França.°
Portugal, considerando  approximação de
operações decisivas contra os rebeldes, pedi-
ram por duas vezes que, no caso'sle se não
poder evitar o bombardeamento desta cidade
por effeito_de,pravocação,,marcasse o Governo.
um prazo, pelo menos do quarenta e oito
horas, para que os estrangeiros aqui residen-'
tes. e os navios, tambem estrangeiros, surtos
no porto, provessem á . sua Segurança: . Con-
cedeu-se esse prazo e logo depois um-augmeri-'
to de tres horas, contando-se as cineoenta e
uma do meio-dia de 11 de março e declarando-
se que a'concessão só se referia ás forças do
littoral.	 .	 . . _ _
• Assim devia ser, porque as fortalezas da
barra' e as baterias de Nitheroy tinham es-
tado sempre em actividade e o accórdo para
que a Capital Federal -fosse considerada ci-
dade aberta só se applicava ás baterias esta-
belecidas nos seus pontos elevados.
•Iam começar as operações" e êada um devia

manter-se na posição que lhe competia. A dos
commandantes das forças navaes estrangei-
ras era de- simples espectadores alheios á con-
tenda.' O das forças de SuaMstgestade Fide-
lissi ma aisiin o" não' entendei'

De conformidade com a promessa do Go- •
verne,ai -forças do littoral conservaram-se si-
lenciosas. Antes de expirarem as cincoenta e
uma horas só fizeram fogo as .fortalezas da'
'barra 'e as baterias de Nitheroy. 1
••::-Gis rebeldes não respondiam, mas' isso ;não'
era de estranhar, porque já' nos dias anterio-'
res'o não faziam, e demais a bandeira branca,
distinctivo , da 'revolta, citava arvorada' nos'
poritoS"por elles ecctmados. • • 1" " ,
:Pene° tempo durou o engano.' Os rebeldes'

não 'respondiam, porque se tinliam-fefugindo
a bordo das corvetas portuguesas: . A censor-
-"ração da sua 'bandeira foi Stalvez •- Um ardil,
que o Sr. Castilho não percebeu e do qual,
sems duvida involuntariamante,' se tornou
cumplice:•
•O asylo tornou-se effectivo na manhã do

dia 13; como o Sr. Conde teve a bondade de
conimunicar=me em nota datada de 15 _
• Assim, pois; ainda antes de expirar o prazo
das cincoenta e uma horas, e portanto durante
a suspensão parcial das operações, interveiu
o Sr. Castilho, com detrimento da soberania
territorial e da justiça publica, em questão
do doinimo interno a que era e devia comer-

-.	 _
O Sr. -áonde de 'Paraty invocou na'' sua

tada, nota-os ditames: do . 'direito internacio-
nal e os principios, humanitarios . geralmente
reconhecidos -pelas "sações civilisadas. Civi-
usado tambem é o Brazil opor isso o Governo
Vederal não comprehende que esses princi-
pios possam • aproveitar aos, rebeldes, , que,
sem attender a eitos, fizeram barbaramente
tantas victimas, atirando a esmo para esta
cidade' durante ., mais sde seis meizes: com os
proprios canhões que' lhes tinham sido con-
fiados para a conservação das. ordem publica

	

a defesa do paiz. "s... • 	 •	 • "ss
- Invocando os ditames' do direito, interna-
cional,o Sr. Conde alludiu ao chamado e mal
definido direito de asylo. - Tombem . o Seu Go-
verno os Invocou, bem -como o tratado de
extradição, eia resposta verbal' que , - o
Sr. Ministro ,dos Negocies Estrangeiros deu
ao Encarregado de Negocies do Brazil, quando'
ta mbe m' • verbalmente,: exigiu a.: restituição
dos refugiados: s	 •	 .;	 '

O tratado do extradição- não é applica.vel
ab'caso • presente, !  ,refere-Se a indiví-
duos refugiados 'no territorio 'real e nãó no
de ficção e que noite se,refugiani .sem o pré-
vio -consentimento' da autoridade' local: • OS
rebeldes protegidos • pelo commandante das
forças' navaes -do 'Portugal • foram por - elle
recebidOS ao portaló ssdistribuidos pelas duas

•corvetas. "."	 • • ,s	 "•
:E'-verdade que l aquelle ;4ratado-exceptua

os accusados de crimes • politicos ou Connessos
com enes', das lia mUito que dizer sobre este
assurripto.	 • 'S	 ^ ;Os's s . " .,S • "`'' •
" emepção,. 'Salutar em alguns "base.S.
é perigosa- cá 'outros' e 'não convem.",:deixar
inteiramente ao arbitrlo do 'um •commass-
dante'de forçaá''ffavaés 'uma- -resolução,:"que
pôde, corno presentemente, ferir a soberania,
da um"- nalz amigo e os seus mais siSgrades
interesses':	 ", •	 s	 •	 . •	 '

-Sr. • Augusto de Castilho: eorisidérOti og
,Seus protegidos" ome réos de • crime "poli ticos,
sem- attenders! ele estrangeiro e estranhe" a
:quesgip,' a o Me do "porque o GoVerno"'-Fé-
dera', 'unico coinpetente,- poderia qualifidl-a
segunde a lei'do seu' páizs 'Nas Spenas desta,
estavamifieitrgo$ desde,;- o eomeçe,"'. e
posto que se'insiírglshent proclamando ; idéas
politicas, o seu""procedimesitosdogeneroilsem
crime communi, pela tenacidade 'cons sitte'se
oppuzeram à manifestação quasi unanime
do paiz e pela crueldade com que o

Paásó -agora.' ao. " ponta" prinelp da, questão
e mostrarei que, sréos de crime politico?"ou
não, indevidamente acharam T os- rebelM re-
higio a 'bordo 'das cor vetas portuguezas.
• No momento da concessão, quer tãosfaell--
mente obtiveram,' ésta,varn . ell es,-S como rie 'sa-
las, cercados , pelasbaterlaso littoral 'deita
cidade; pelas daNitheroySp. elas fortalezas da
barra-e, pela`esquadra que; prompta para.en-
trar	 combate,impediadliescompinsetaepte
a sahida. Tinham e'b;•rep,dere,
no circulo de Togo que os aperlaya,, doistfe fia'
bailia, onde á pedia ter acção a. soberania
territorial;Sts • desdo logo pediam Ser ?. conside-
rasleSscerne- 'prisioneiros .	 •

Os naviossle"guerraportuguezes, qUe.'donio
os -outros estrangeiros,- só tinham a inissão de
proteger os seus nacionaes; , não podiam:in-
tervir na luta nem inutilisar,"" directaeulns
directamente, as operações-com tanto ttisto
preparadas. pelo Governo Federal;, não."36`para,
debellar a revolta, mas tambem para submets
ter os seus autores ájustiça publica: — • -

O commandante das forças navaei"de Stifi
Magestaile ii"; nada attendeu. Deu-
,asylo aos rebeldes no momento critico e assim
protegeu-lhes a retirada, que sem esse soe-
corro não P0 leriam effectuar
s Digo — pro egeu-lhes a • retirada; ',porque
elle não recebeu a bordo,clos seus' 'navios só-
'mente alguns lionselis,: mas 493attoconsti-
tuiam em grande parte.as gstarniçõeS de duas
fortalezas e de dons ou trés navios do guerra
e gim seriam do sobrá para, guarnecer outra§
tantas embarcações.	 •

Com effeito , da relação que e: Sr..:Encarre-
gado -de Negocies me forrieceu, -Consta que
havia naquelle grande numero um contrasva	 estrI Se	 all Os•
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almirante, um capitão de mar e guerra, dom
capitães-tenentes, 25 primeiros tonentes, cinco
segundos tenentes, 16 guardas-marinha, 69
aspirantes de l s classe, =CUCOS, pharmaceu-
ticos, machinistas e mais 344 pessoas, entre
as quaes citavam classificados os inferiores e
mercantes.
•Era a parte principal das forças com que o

Sr. Saldanha da Gama hostilisou por tanto
tempo o governo legal do seu pa:z.

O Sr. Castilho protegeu a retirada dos re
baldes e talvez ainda ignore que, antes do se
refugiarem, alies destruiram tudo quanto pu-
deram nas duas fortalezas o nos navios de
guerra ou armados em guerra e deixaram
intactas minas de dynamite com que haviam
preparado a destruição das mesmas fortale-
zas, para o caso de serem . °ocupadas pelo
governo..

Salvaram-se, deixando apparelhada, a morte
dos seus compatriotas o talvez a ruma de
grande parte da cidade.

O S. Vice-Presidente da Republica não
podia assistir impassivel ao extra.ordinario
acto que se praticava no porto desta capital,
debaixo das suas baterias, no momento em
que elle exercia o direito, não de guerra.
mas de repressão. O seu silencio contribuiria
para estabelecer-se um precedente funesto.
Reclamou, pois, pelo direito do seu paiz, diri-
gindo-se verbalmentaao Governo Portuguez
para obter a restituição .dos. refugiados. Não

•a conseguiu ; mas elle não se havia 'iludido
com a esperança de resposta favoravel ; deu

. ao mesmo Governo ensejo para declarar que
não approvava o acto do commandarde das
suas forças navaes.

Em vão o fez. Assumiu, portanto, o Governo
Portuguez toda, a responsabilidade do proce-

•dimento do referido commandante, desde a
obsequiosa concessão do asylo neste porto até
• evasão no Rio da Prata de grande numero
dos refugiados. Demittlu, 4 verdade, os com-
mandantes das corvetas, mas isto do nenhum
modo diminue a sua responsabilidade.- Quem
concede as,y1o.fica obrigado a providenciar
eilleazine.nte para que 03 asylados dello não
abusem, directa ou Indirectamente, contra o
°Ovem° use hostilisavam. O Sr. capitão de
fragata Augusto de Castilho não quis, não
soube ou não pMe cumprir essa obrigação.

Por elle respondo o Governo de Sua Magas-
tad° Fidelissuna.

O Sr. Marechal Floriane Peixoto cré ter
dado durante a sua administração provas evi-
dentes de sincero desejo de mant r e desen-
volver a amigada que por ta,nlos e %O valio-
sos motiVos deve existir entre o Brasil e Per-.
tugal. Com vivo peiar se Vd, portanto, na obri-:
gação de suspender as relações diploinaticas
com o Governo Portuguez.

'Hoje communico pelo telegrapho essa reso-
lução ao Encasregado de Negocies em Lisboa.
Recommendo-lheque a transmitta ao Sr. Mi-
nistro doa Negocios Estrangeiros, pedindo-lhe
passaporte e Se retire com o pessoal da Lega-
ção a seu Cargo,
•Tornando-se,, portanto,. sem objecto a pre-

sença do Sr. Canele do Paraty neste paz . como
.EsicarregaA o de Negocios, incluso. lhe remato.
.o passaporte deSque necessita s pára retirar-se
com o pessoal da Legação a seu cargo.

Cumprindo esse penoso dever, approveito a
pecúlio para ainda uma vez ter a honra de
'reiterar ao Sr. Conde . de . Paraty as seguran-
S.Msda m'pia Mut distincta consideração.

AO Sr. Conde de Paraty.—Cassiano do Nas-
cimento;

Resposta da Legaelto Portuguesa 4 nota'preee-
dente

.	 ,
Legação de Portugal no Brazil—Petropolis,

•14 de maio de 1894.
!Musa Exm. Sr.—Tenho a honra de ac.cus,ar

á recepção da. nota de .1$ do corrente, que,
V. Ex„ se serviu dirigir-me, comniimioando
ter. S.. Ex. o Sr..11f.arectial Floriano Peixota jul-
gado dever suspender as relações diplomaticas
com Portugal.
? Com pesar torno conhecimento desta reso-
lução, e abstendo-me em face della de exami-
nar agora pélõ lado dó PoiiUgal ela aconteci-

mentos, a que a nota se refere, espero que a
historia fará justiça ao procedimento do Go-
verno de Sua Magestade, e que em breve se
restabelecerão as relações de inteira amisado,
que por tantos e tão valiosos motivos devem
existir entre Portugal e o Brasil.

Agradecendo a attenciosa communicação de
V. Ex., aproveito esta ultima opportunidade
para ter a honra de reiterar a V. Ex. os pro-
testos da minha mais alta consideração.

A S. Ex. o Sr. Dr. Cassiano do Nascimento,
Ministro das Relações Exteriores, etc., etc.
—Conde de Paraty.

Ministerio da Fazenda

Ministerio dos Negocios da Fazenda—N. 85
—Rio de Janeiro, 18 de maio de 1894.

Sr. coronel chefe de policia da Capital
Federal.

Rogo-vos providencieis com todo o rigor da
lei, afim do que seja reprimido o abuso que
se está praticando nesta capital, vendendo-se,
contra as expressas determinações das leis
em vigor, bilhetes de listarias estadoaas o es-
trangeiras e Consentindo-se divertimentos que
t,eem por base a sorte por meio do bilhetes ,e
em fôrma de loteria; e outrosim que pre-
steis todo o auxilio possivel á fiscalisação das
loterias da Capital Federal, sobro as medidas
a tomar relativamente a tal assumpto.

Saude e fraternidade — Felisbello Freire.

TRIBUNAL DB CONTAS

Passou-se provisão ao Dr. José Cardoso de
Moura Brasil, dando-lhe quitação do suas
contas relativas ao emprego da quantia de
8:000$ que recebeu do Thesouro Federal para
occorrar, no exercia° de 1893, a despesas da
Polidinica Geral do Rio de Janeiro, de que é
director.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 16 do corrente, foi nomeado
Eurico Marques Mancebo para exercer o logar
de escrevente do corpo de engenheiro navaes,
do qual foi exonerado Edmundo Dantas For-
nanies, por abandono de emprego.

Por outra do 17, foi nomeado o capitão-te-
nente Francisco Mariani Wanderley para
exercer o cargo de ajudante da °Mana de
electricidade e torpedos do Arsenal de Mari-
nha de Matto-Groaro.

Requerimento despachado

Dr.Herarique Ferreira França. —Indeferido.

Ministério da Guerra
Ropediente de 16 de maio de 1804

A' hispettoria da Alfandega do estado ao
Ceará, determinando que providencie para
que ao. capitão do 11° batalhão de infantaria
Antonio Paes de Barros se faça carga de
600$,. impartancia correspondente a quatro
Meses de soldo que lhe foi abonado a titulo
de ajuda de custo, pela viagem que devia
fazer ao snl, quando para esse destino seguiu
o dito batalhão, visto não haver o refsrido
otflcial emprehendido tal viagem, por ter
obtido licença para tratar de sua mude no
referido estado.

— A' da de Santa Catharina, declarando
que se permitte ao capitão do 230 batalhão
de infantaria Rodolpho Cavalcanti da Silva
Pessoa eónsignar ;lesta capita/ á sua mulher
a quantia mensal do 250$; a contar de 1 do
corrent ,. — Comrnunicousse ao director da
Contaloria Geral da Guerra.
- .— Ao cominando do Collegio Militar, decla-
rando:

Em resposta ao seu officio n. 758 de 9 do
corrente,. que, estando a terminar os trabalhas

mmuda cosito encarregada de ilivehtitriar

objecteis pertencentes á Fazenda Nacional, da
qual faz parte .o capitão extranumerario da
arma de artilharia Esperidão Rosas, instrU-
ator da mesma arma e mestre de esgrima
desse eollegio, deve-se aguardar a conclusão
dos mesmos trabalhos para que possa elle
reassumir o exercias) de seu einprego nesse
estabelecimento ;

Que o capitão reformado do exercito Elydio
Fernandes da Silveira, bibliothecario desse
collegio, deve perceber pelo exercicio de
83U emprego, de a,ccordo com tabelles'd
annette, ao regulamento desse estabelecimento,
o soldo de sua reforma, a gratificação de
50$000 e etapa.

— A' intendencia da Guerra, mandando for-
necer, pom urgencia, ao 10 , batalhão de
infantaria os maiorias constantes do pedido
que se remette rubricado pelo Quartel-Mestre
General.

— A' Repartiçãe de Ainda' nte-General:
Determinando que se expeça ordem para

que: .
Vá prestar serviços do sua profissão no

hospital militar provisorio do Andara». o
capitão, em commissão, da guarda nacional
desta capital Dr. Manoel dos Santos Marques,
conforme propõe, o respsetivo commandante
superior em caldo a. 3293, ae hontem latado.
—Communicou-se ao cor/mandante Sisperior
da guarda nacional desta capital.

Pelos commandos das companhias de relbr-
madas, e em vista despapeis que se transmit-
tem, sejam passados aos soldados reforn ados
do exercito Francisco José Teixeira,da l a com-
panhia, e Joaquim da Costa Ferreira, da
titules de divida dos soldos que venceram e
não receberam em tempo opportuno ;

Se recolha ao 70 batalhão de intánárie., a
que pertence, o alferes Francisco d'Avila e
Silva.

Transferindo para:
A Espia Militar do Ceará a licença conca"

dista, f3or portaria de 14 do corrente, ao pais"
ano Augusto Casar Bandeira Falcão para as
matricular na desta capital, si houver vaga e
satisfizer as exigencias regulamentares, de-
vendo assentar praça previamente e ficar
desde logo á disposição do conunandanto da
mesma escola.— Communicou-se ao comman-
do da Escola Militar da capital.

O 2° regimento de artilharia ol° tenente
do 1° batalhão de engenharia Silverio Augus-
to de Azevedo, é daquelle regimento para
este batalhão o 1° tenente Esta,nislito.Vieira.
Pomplona;

Nomeanflo o alfereS em conimiesão Raphael
Archanjo ita Fonteca, alUmno da Feeola Mili-
tar do estado do Ceará s para. auxiliar o CaPis
tão Maurició Antoniode Lemos no serviço de
embarque, de que está encarregado; 	 -

Permittindo que o Músico do (SiM	 lvo, de
alumnos da Escala Militar desta capital de
nome Elpidio Se assigne,de ora em deantes,E1-
pidio Carneiro, conforme pediu.— Cominuni-
con-se ao commandante da estola. •

Cem:adendo as seguintes Fomos:
Ao P tenente do regimento de-artilharia

da guarda nacional desta capital Manoel a-
tanisláo da Cruá Gaivão, por um soez, p tra
tratar de sua sande Rira desta eidade.—Com-
municou-se ao cominando superior da guarda
nacional da capital.

Ao soldado Benedicto Reinaldo da Silva, in-
anido no Asylo dos Invalidos da Patria, para
residir no estado da Parahyba da Norte, 11:-
cando. encostado ao batalhão alli em guarni-
ção, por onde perceberá seus vencimentos. -

Para, no corrente anuo, co matricularem,
si houver vagas e satisfizerem as exigencias
regulamentares:

Na Escola Militar desta capital•
Paisano Manoel Alves da Silvas,aoldado do

batalhão academie°, Mario Aurelio da Costa
Cabral e paisanos Custodio Freire do Rrito„
Francisco de Macedo Junior devendo os tres
ultimos assentar praça previamente e ficar
logo disposição do ,comtnandante da escola,
—Coaiiánlitcou-se teterklo comandante,



Paizauos Mamei° Franklin Nunes Rolei-
gizes, Francisco Lassa filho, João Alfredo do
Medeiros, Po-lro Alvos de Souza e Francisco
Candido de Freitas, verificando praça no
exercito desde já e ficam o á disposição do
commandante daquella escola:

Mandando:
Addir a esta repartição o capitão do corpo

de estado maior de artilharia Sebastião Fran-
.eisco Alves, que se achava em serviço na.
Praia de Fora;

Dispensar do serviço o tenente-secretario-
do44n batalhão de infantaria da guarda na-:
cional do estado do Rio de Janeiro Lindolphoi•
do Paula Antunes, conforme pediu;

Submetter a conselho de guerra o coronel,
honorarie do exercito Adriano Xavier de Oli-
veira Pacientai, afim do ser julgada a sua:
conducta na capitulação da praça de Tijucas,
no estado de Paraná, com a columna sob seu.
commando, em 19 de janeiro do corrente anno,
servindo de base ao dito conselho o de laves-
tigaçã.o .a que respondeu, cujo processo se

Trancar as notas de prisão que teve, uma
cai 7 do janeiro do 189.1 e outra em 7 de ja.-
aaeiro do 1891. o 2° cadete 2* sargento do 14*
batalhão de infantaria Migue/ Archanjo de
Figueiredo Sobrinho, á vista das informações
prestadas pelos commandantes do mesmo ba-
talhão e do 24* ,a• qual esteve addido ;

Inspeccidnar do sande o amanuense da la-
somado Geral das Obras Publicas,Firmo Alves
de Andrade, conforme solicitou o Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas, em aviso
•n. 142, de 15 do corrente. — Commraicou-se
ao referido initaisterfo.

Na Escola. Militar do Cearã,• •	 •	 •
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Requerimento despachado

José Cindido de Almeida. Cruz. — Não ha
vaga.

t -	 •
Ministerio da Industria, Viação e

Obras Publicas

Fica semaffelto a portaria do 15 do corren-
te, pela qual foi exonerado o Dr. Carlos Eu-
genio de L03310 e Seilblitz do Jogar de admi-
niátrador dá floresta das Palmeiras, e bem
assim a nonieação do cidadão João de Abreu
para o referido logar.

001.11.11.1.•

Directoria Geral da Industria

Expediente de 18 de maio de 1804

Ao presidente do Tribunal de Contas decla-
rou-se, com relação á Inspeetoria Geral das
Terras a Colonização, serem responsaveis pe-
rante a fazenda nacional e sujeitos à pres-
tação de -contas o inspector geral e o adminis-
trador da Hospedaria de Pinheiro.

Dirsatorlí Geral das Obras Publicas

Expediente de 16 de maio de 1894 *

Remeti:eu-Se ao Mit:distaria da Guerra cópia
do officio do director geral dos Telegraphos
reIativametítekroquisição, feita Para aguei-
le ministerio, do material neoessario á com-
missão anearregada de construcção de linhas
telegraphioas no estado do Paraná.

—Autórisothse o director geral da Esta-
tistica a enviar para o num Nacional seis
'Vasos do. faiança e crystal e cinco grandes es-
pelhos existentes na sua repartição.
•—Recommendou-se ao director geral dos

Telegraphos que providencie afim de ser sub-
mottido á inspecçao da Junta Militar de Saud°
o telegraphista de 31 classe Aurelio Flavio de
Albuquerque Mello, que solicitou dons mezes
do licença, com vencimentos, para tratar de
sua sande.

— Cominunicou-se ao engenheiro fiscal da
COInPanji la Rio de Janeiro City improvements
ter o govetiao Moral teSolvida não só Mie-

41~11••n•

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados
DM 18 de maio de 1894

D. Izabel Pereira Lima, solicitando o abono
da pensão do montepio obrigatorio, a que se
julga com direito polo iiillechnento de seu filho
Alvaro do Lima Abreu, que exercia o jogar
de 3' °racial na administração dos correios do
estado do Pará.—Habilite-se na fôrma da

Ayres Pompen Carvalho de Souza, pedindo
permissão para tirar copia da planta do morro
do Senado, levantada pela Companhia Melho-
ramentos do Brazil — Deferido.

INTENDERIA, MUNICIPAL
Prefeitura do Distriéto

Federal
Secretaria Girai

2a acção
Rererimentos despachado

Dia 17 de maio de 1894

Antonio José Carvalhaes, Domingos Rodri-,
gues da Cruz, Francisco José da Motta, Joa-
quim Pedro Celestino, João SeraPhim das
Chagas, José Mendes do Araujo, Manoel Mar-
tins de Carvalho, Motta Mendes & -Comp.,
Rephael Mandarim & Vicente Arbanite.—
Deferidos.

Sancho & Bordallo.— Deferido; pagando a
multa.

Clemente Antonio Alves Rels.—Deterido,
pagando as licenças de 1893 e 1894.

Sebastião Gomes Teixeira.—Indeibrido.
INEME•n•

Prefeitura do; District°
Federal

Directoria de Obras e Viação

2a szcção
Requerimento despachado

Dia 17 de maio de 1394

Companhia Luz Stearica.— Deferido, nos
termos da informação do Sr. Dr director
geral.

RENDAS PUBLICAS
ALTÂNDE0À DO RIO roi miamo

Rendimento do dia 1 a 17 de
maio de 1894 	  5.345:918.4287

Idem do dia 18 (até ás 3 lis.)	 291:694820
-----
5.637:614$107

EM igual periodo de 1893	  8.005:084855

.	 400-515450

	

Em igual periodo de 1893...	 513:574155

ML me RENDAS DO ZerADo DO ruo DE mond
NA atum. ~nau

Rendimento do dia 1 a 18 de
maio de 1894..... 	 .. .

Idem do dia 18 	

NOTICIÁRIO
Telegratunting-0 Sr. coronel Voe:

Fulano de Albuquerque recebeiaos seguinteaa
Pnanzinos, 30 de abril-0 pessoal desta osso

tação sente-se jubiloso comveséo, pelo anta.;
versario do inyencivel marechal Florlano Peia
Xoto, verdadeiro baluarte da nossa floras.
cante Republioa.— Almdida Nonos,' Menta.

Ronzio, 30 de abril— Eu e os empregados
desta estação, pedimos-vos a fineza de eia
nosso nome apresentar ao salvador da Patria
e da Republica, o invicto marechal Florlano
Peixoto, nossas felicitaçies pelo seu feliz ¡a-
niversario.— Tenente Ingrato 'lese Cordeiro
Gomide, agente.	 -	 •

ORIENTE, .3) de abril .—Pedimos anrelenteIS-
nossas felicitações ao marechal Floriano.- n
Pessoal da estação de Oriente.
• VARGEM ALEGRE, 30.e abril. -- O pessoal
desta estação pede-vas a fineza de apresentar.
ao mareahal Floriano Peixoto, salvador tia'
Republica, congratulações pelo grande dia de
hoje.— Costa e Sá, agente.—Ranulpho, con-*
Parente.— Junqueira, telégrápiliatà.— Mar-
ciano, telegraphista.— Prazeres, praticante.

Ranna, 30 de abril— Os abaixo assignadoa,
pessoal desta estação c:anedie° s da estrada; vós
solicitam mui respeitosamenta sejaes o inter-
prete dos seus sentimentos e de suas • sinceras
manifestações do regosijo pelo dia de hoje,
junto a pessoa do marechal Floriano Peixoto
glorioso Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil.— Joaquim Barbosa de Ma
raes, agonte.—Joaquim Portugal, ajudante.
—Manoel Fernanda' do Oliveira, ial.-,Joa-
quim Manoel da Silveira, teleiraphiata:—
Lucio D. de Carvalho, telegraphista.--41/re-
do Goines de Figueiredo,/ telegraphista.
()atavio Pires Domingues, telegraphlsta.
Jssé da Costa Leite, telegraphista:— Antonio
Ferreira da Motta:— Alvaro Lima Andrade,
praticante.—Dr. • João José Ribeiro, 'nédio°.

Maisouziaa, 30 de abril— O pessoal deita
estação com o coração répleto de jubilo afies
saúda como prestimoso auxiliar da maioria .da
Republica, representada no benemerito ma-
rechal Floriano Peixoto, e roga apresenteis a
esse abnegado cidadão suas . obscuras, mas.
sinceras, homenagens pela gloriosa data que.
hoje commemora todo o Brazil agradecido.—
Alfredo Pereira.— Pedro. Rangel. — Antonio

Cesar.—João da Cruz.—Octavio
Mascarenhas Varzea Filho.—Eugenio Castro.

YrIRANGA, 30 de abril—Por vosso inter.
Médio comprimentos e felicitações ao bravo
marechal Florianó Floriano Peixoto pelo seu
anniveraario melando. — Ribeiro da Costa;
agente.—Cercio da Fonseca, telegraphista..	 .	 .

PONDAT.:, 30 de abril—Peço ma.alfestela ao
marechal Floriano Peixotopelo grandioso dia
do hoje.—José Meirelles Guedes, agente inte-
rino.

Imprensa Nacional.kos 18 diaii
do .mez de maio de 1894, reunida a Junta
Administrativa da Caixa de Pe,neões,sob a. pra-
aidentia . do D.r.. José Marques de Acauditif:
beiro; administrador dá Imprensa Nacional,
tomou .. conhecimento dos seguintes reque-
rimentos: •	 •

De Firmino José Cardoso, chefe da secção'
da expedição de encoinnlendas e de João Mar;
Uns Pubeco, elide da itytedo da. biprertili

Santos e Officinas; mas tambern elevar a dons J Idem do dia 18 	
annos improrogaveis, o prazo do um anno
que lhe foi marcado para conclusão das refe-
ridas Obras.

— Autorison-se:
O director dos Telegraphos a facultar a to-

das as autoridades estadoaes da Republica o
uso dos telegraphos nacionaas, fazendo men-
salmente a cobrança das respectivas taxas, e
salvaguardando do melhor modo. possivol, a
seu juizo, os interesses da repartição a seu
cargo.

A Inspectoria Geral da 'iluminação a man-
dar collocar seis combustores de gaz na la-
deira Guararapes, desta cidade.

330:8"45$328,
26:217 947,



Pimenta Lemos d: 	 	
Horacio José de Lemos 	
Hdario Garcia & Comp 	
Francisco Cardoso Machado--
Carlos Pimenta & Comp 	
Manoel Cardes() Macheio 	 • •
Custodio B. da Silva 	

140 rezes.
100	 »
07 »
47 »
31
36	 »
10	 »1.

WEIN.W.•

Total da matança	
Peno verificado 	

Abateram-se main:
Antonio .PUreire dos Santos
Luiz Camuyrano 	
D. Theodoro A. Junior &

Filho 	

411 rem.
72.101 kik*.

21 carneiros.
21	 sa

21	 porcos.

..

Maio como

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Militar

Nacional, declarando que, etantribuindo para
o Montepio dos Funcelonarios Publicos, não
podem continuar a contribuir para, a Caixa
de Pensões, e pedem, portanto, restituição
das contribuições com que teem concorrido
para a mesma caixa, como faculta o § 2° do
art. 07 do regulamento ;

• De Bernardino José dos Santos Moreira e
Manoel Rodrigues da•Fonseca Reis, pedindo
a restituição de suas contribuições, na ferina
do art. 58 do regulamento, visto terem sido
exonerados, aquele do legar de aprendiz de

classe da offlcina de O:Indicie de typos e
este do de compositor da oflicina do Diario
Ojl'lciai;

De Gomas da Silva Seabra, Umbus pedindo
a restituição das suas contribuições á caixa,
visto ter sido nomeado 3° e.seripturario desta
repartição e como tal tem de concorrer para

-0 Montepio dos Funccionarios Publicos.
Ajunta, deferindo estes requerimentos, por

serem fundados no regulamento da Caixa de
.- 3Penstaes, reaolveu que peia thesouraria sejam

as s:guintes quantias: a Firmino José
paga as 284534, • a João Martins Pacheco
253$460 e a Gomes da Silva &abra- 26$400,
ia:pertencias corresponderités a duas terças
partes das -totalidades das contribuições de
caia Um ;. a Bernardino José dos Santos Mo-
relfa. 75$, e a•Manoet Rodrigues da Fonseca
Reis 153$250, importanciaaeorrespondentesá
etntade das totalidades das suas contribuições,
todas conforme os precessos de contagem e
nos quaea darão as respectivas quitações,
para nada mais reclaniarem da caixa e da
qual doam desligados para todos os efféltos.

E nada mais havendo a tratar, o presidente
'declarou terminada a sessãoda qual eu, Fran-
cisco Marciana -Lace, lavrei a presente acta,
que vae assignada pelos membros da junta.-
Dr., Josd -Marques itectuallibeiro, presidente.
• Escola Poly

.
technica — O resul-

Ude das .exames de hontem foi . ' o seguinte':
_,.sUgebra, geometria e trigonometria recti-
.iiea Approvados plenamente, Luiz Carlos

Iferrini, Francisco Gutierrez Beltrão, José
Getulio Frotta Pessoa e Amorico Gomes Villela. •
Houve um reprovado.	 • • •

'Desenho geometrico e elementar—Appro-
vados plenamente,. Gustavo Fernandes de
aáliyeira.Gfulmarães, -João de Palma Munis e
ErnesteRibeiro de•Souza. Rezende simples-
Mente, .losé Francisco de Castro, Carlos Per-
oro° da .Silva Monte • e 'Gabriel Ramos da

.	 • •
•.I*.cadeira.do .1* anno do- curso geral (cal-

inlo):-*-Approvados. : plenamente, Octwelo de
Paula Pessoa Rodrigues ; simplesmente, Cor-

HOmen• Cantarine Motta. Houve tres
repreVados. Um retirou-se. •• . 	 .
• 21 cadeira dolo anuo do curso geral X PhY-
idea experimental ).— Approvados • plena-
neNnte, Jorge Marcondes -Machado e Heitor
da Silva Costa. Houve Ura-reprovados-:

cadeira do 2° anno do curso geral (me
Cuíca- eacional )— Approvado simplesmente,
Henrique de Almeida Leite Guimarães. Hots-
ve •dous reprovados. Um retirou-sa. •
-24 'cadeiras do 24 anuo do curso geral ( des-

eriptiVal l* parte) —Approvados plenamente,
TheOdonco Rodrigues da Costa, Alfredo Reis
e Lucas Evangelista de Barros ; simplesmente
Henrique 13ensit Asiniéres.

EXercicios pratices da la cadeira do 1° anuo
do corso de- engenharia civil (constracção)—
Approvados plenamente, Leopoldo Jorge Mo-
reira. da Rocha, Domingos Theodoro Guima-
rães de Azevedo e Luiz Maria, de Maltes
duldor. ' •

' • 1' . do anuo do curso de 'enge-
nharia civil (estradas) Approvados plena-
mente, João Manoel San Juan e Mario - Fer-
reira de.Abrets. •	 -	 s.• • • • •• . •	 .

INadrildiaidea- ds's. Medicina. de
Mio .dcjaneiro-0 resultado' dos exa-
mes effectuadós hontem (18) foi o seguinte:

	

.	 .
'1* serie medlea (phyeice,,chimica inorganica,

-hotanica e zoologia)— Appro.vados: Antonio
Austegesillo Rodrigues Lima, com distincção
rn botanica e zoologia e plenamente nas ou-

tras ~terias; João Leopoldo da Rocha Fra-

goso e Pedro Armsndo Lartigan, plenamente
em todas; Eclevaldo Prado de Queiroz Telles,
simplesmente em todas.

4° serie (anatomia medico-cirurgica, opera-
ções e apparelhos e pathologia medica)—Ap.
provados: José Placido Barboza da Silva,
Antonio Christo Lassanse Cunha, Carlos Luiz
de Vargas Dantas, João Egydio de Carvalho
e Manoel Luiz Larangeira, plenamente em
todas as materia.s; José Nogueira da Silva Lis-
boa, simplesmente em pathologia medica e
plenamente nas outras; Manoel Thomaz Tei-
xeira Juntei', plenamente em operações e
apparelhos, moca meteria de que fez exame.

6° serie (hygiene e medicina legal)—Appro-
vades: Antonio da Rocha Nogueira Junior,
plenamente; Manoel de Azevedo Silva, sim-
plesmente.

5° serie (clinica eirurgica)— Approvados:
Joaquim José da Nova Sobrinho, Augusto
Gonçalves de Andrade e Silva e Luiz Chry-
gostemo de Oliveira Junior, plenamente.

6", serie (clinicas medica, cirurgica e obs-
tetriett)— Approvados plenamente em todas,
Carlos Oscar toesa e Carlos de Barros Raja
Gabaglia.

•-Batalhão Infantil Florirmo
1Peizoto 1— A commissão fundadora. do
Batalhão Infantil Floriano Peixoto, tendo já
reunido numero suficiente de associados para
constituir o seu patronato, reune-se no dia
19 do corrente para marcar dia e hora para
sua instalação oficial.

Correio — Esta repartição expedirá
amanhã malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Planeta, para os portos do norte, to-
cando na Victor:a, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
ate ás 73/2, ditas com porte duplo até ás 8,
objectes para registrar até ás O da tarde de
hoje.

Pelo Dellarena, para Buenos Aires e Para-
guay, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para, o exterior até ás 7, ob-
jectes para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Galado, para Nova York, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 7, objectes para regis-
trar até fts-O da tarde de hoje.•

Pelo Stefanial, para Santos, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6, objectes para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:

O preço da carne de vaeca, em S. Diego,
será de 800 réis o kilo ; da de carneiro 1$300;
da de porco 1$400 réis. 	 •

.0. preço Me. açougues, de acoorclo com o
termo de obrigação tomada pelo retalhista,:
cite a administração municipal, será de 900
réis o kilo.

71* ACTA. DA SESSÃO DE JUSTIÇA. EI 16 DE
MAIO DE 1894	 •

Aos 16 dias do mez de ~iode 1894; achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirantes
Delfim de Carvalho e Pereira Pinto, more-
chaes Beaurepaire Rohan e Miranda Reis,
almirante Ensarto Barbosa, ~rechace Tudo
Noiva o Enéas Galarão, general de divisão
Bernardo Va.sques e Des. Cardoso de Castro,
Souza Carvalho e Bernardino Ferreira, o Sr.
presidente abriu a sessão.	 • • • .•

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do-expediente
que foi lançado no livro competente.

Em seguida foram relatados Os seguintes
processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
João Ferreira dos Santos, soldado de 5 . ba-

talhão de artilharia, 8.0CUSItd0 de insubordis
nazão e ferimento em seu camarada.—Re-
formam quanto á pena,a sentença do conselho
de guerra, que o :ondemnou a um anuo de
prisão com trabalho, para condemnal-o, como
condemnam,a seis meses de igual prisão. .

Alexandre José Pinto Leandro, soldado do
regimento de cavalaria da brigada policial
desta capital, amuado de homicidio; cen-
demnaclo pelo conselho de guerra no grão
medio do art. 297 do codigo penal o decretado
a 11 de outubro de 1890.—Julgam nulo todo
o processo do conselho de guerra a que foto
réo submettido; .porque, sendo eito accusado
do crime de hotmcidio, e, portanto, passivel
de Pena capital , serviu nesse conselho como
auditor, em legar de um juiz lettrado, um
capitão, contra o que está determinado em
lei.

E' verdade que nas _duas. ultime sessões
do referido conselho, o auditor que serviu
reune as condições requeridas, mas nem por
isso ficou sanada .a nulidade do processo.
Accresce que, á vista das assignaturas da sen-
tença e tenções que a precederam, o conselho
se °empes de eitoanembroa, quaúdo sete de-
vera ser o seu numero.

E assira julgando, mandam que o dito réo
responda a novo conselho de guerra em que
sejam observadas es formalidades regulares,
convindo notar que, semente nos casos omis-
sos da legislação militar è licito re:orrer à
legislação eivil como subsidiaria, e que, os cri-
mes praticados por impericia, imprudencia e
neglicencia estão provistos no art. IN do co-
digo penal da armada.

Manoel Vicente de Farias, isoldadedo 10°
batalhão de infantaria, amuado de deserção
em tempo de guerra; condemnado pelo'étal-
Belho de guerra á pena ultima.—lulgam
nullo todo o processo do censebo de guerra,
visto não se acharem os depoimentos de teste-
munhas e interrogatorio do réo anistiados
pelos capitães auditor e interrogante.

E assim julgando, mandam que responda o
mesmo réo a novo conselho em que sejam ob-
servadas as formalidades regulares.

--Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Manoel Rodrigues de Albuquerque Figuei-

redo, major do 1° batalhão de artilharia de.
guarda nacional, *Acusado de furto; absolvido
pelo conselho de guerra.—Julgam nula 'todo
este processo, por incompetencia da autori-
dade que mandou instaurar o conselho de
guerra e de.disciplina a que foi o réo sul»
mettido, porquanto, os corpos da guarda na-,
dona), chamados a serviço extraordinario,
como auxiliares do exercito, nos casos de
guerra externa, rebelião, sedição ou insur-
reição, ficam em tudo sujeitos ao regimen do
exercito, e subordinados ao Ministerio. da
Guerra, a quem compete por si opor seus
chefes militares dispensar, punir e providen-
ciar do mesmo modo por que o fariam, si
fossem corpos de linha, conforme se deduz do
art. 134 da lei n. 602, de 19 de setembro de
1850, e acha-se decidido pela resolução de 18
de novembro de 1865 e aviso n. 245, de 30 de
junho de d866.

11194 habbade 19
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Corte de A.ppellaciko
SESSÃO DA CÂMARA CIVIL ma 17 DE MAIO em-

1894
Julgamento

Foi mais julgada a Appellação Commercial
N. 398, appellante, Sant'Anna, soda com-
manditaria da firma Manoel Va.sques,&Comp.;
appellado, Manoel Vasques socio da mesma
firma. — Reformaram a sentenç appellada,
para declarar dissolvida a sociedade, unani-
memente. .	 .

41•111n•n

SIMÃO 14-CANARA CRIMINAL EU 18 DE MAIO DE

	

.	 1894
Presidescia do Sr. desembargador Sousa Mar-
..	 tins -- Secretario, o Dr. Esposei
Compareceram os Srs. desembargadores Ro-

drigues, Azevedo Magalhães, Espineta, Tei-
xeira Coimbra e Ouilherme Cintra.

JULGA/SENTO
Appelaçao crime

N.97.—Appellantes, Antonio de Freitas Gui,
inarãest Emilio Lopes, Zeferino Ananies, e
Malaquias Bandeira Duarte, comparecendo C•
Sr. Dr. Monteiro Lopes, advogado do réo ap-
pellente Zeferino Ananias, sustentou as alie-
gações já feitas em favor do seu constituinte
anteriormente. — Converteram °julgamento
em diligencia, afim de serem juntas aos autos,
Vindas por traslados, cópias das actas das
~CS do jury em que foram julgados os
réos appellantes ; devendo ser apresentado á,
arte de Appellação o processo original no
dia em que elle tiver de conhecer das appel-
!ações dos réos, interpostas no mesmo pro-
cesso, contra o voto do Sr. desembargador
Azevedo Magalhães, quanto a apresentação
do processo original.

EDITAES E AVISOS
!Secretaria da Escola Poly•

technica
De ordem do Sr. director interino, faço

publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, sabbado, 19 do corrente, -ás
10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral aos seguintes senhores:
Álgebra, geometria e trigonometria rectilinea
Carlos Frederico Rheingantz.
Manfrodo Antonio da Costa.
Venancio de Figueiredo Noiva.
Julio Cordeiro Cotias.
Miguel Ribeiro da Costa.

Turma supplementar
Rosauro Zambrano Junior.
Arthur Hermenegildo da Silva.
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.
Antonio de Lima Guimarães.
Maximiliano Alberto de Souza Rezende.

Desenho geométrico e elementar
Hyppolito Aureliano José dos Santos.
Aristides Coimbra de Macedo.
Simphronio da Silva Gandra.
Rodolphe Vieira Perdigão.
José Manoel Torres Pereira.
Luiz Marcolino Fragoso.

Turma supplementar
Zozimo Barroso do Amaral.
Alfredo Clemente Pinto.
Ernesto Guaraciaba de Senna.
Luiz Carlos Berrini.
Francisco Gutierres Beltrão.
João José da Silva.

• CURSO GERAL

ià cadeira do P anno ( calculo )
Heitor de Sá (2. chamada).
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior

(idem).
Joaquim Pessoa Guerra (idem).
Enéas Ribeiro de Castro (idem).
Egydio José Ferreira Martins (idem).
Miguel da Cunha Cavalheiro (Idem).

Turma supplementar
Jorge Marcondes Machado.
Auto Torquato Fernandes Couto.
Adalberto Pitta Pinheiro (2 , chamada).
24 cadeira do anno ( pkysica experimentai)
Gasta° da Cunha Lobão.
Octavio de Paula Pessoa Rodrigues.
Alberto Candido Martins.
Elias de Albuquerque Lins (21 chamada).
2' cadeira do 2, anno (deseriptiva, 14 parte)
Jocelyn Cardoso de Menezes e Souza.
João Propicio Menne Barreto (21 chamada).
Pedro Olesio Paes Leme (idem).
Raymundo Pereira da Silva (idem).
Roberto .Paulino Soares de Souza (idem).

CURSO DE ENGENIIARIA. CIVIL
24 cadeira do 2* anno (machinas)

Paulo do'Castro Laranjeira.
Milciades de Vasconcellos Almeida.
Emilio Victor de Lima.
Godofredo Arthur da, Silva.

Turma supplementar
José Joaquim de Queiroz Junior.
Edgard Fra.ncisconi
Francisco Domingues de Castro.

Nota—Ws 10 horas dar-se-ha ponto para a
prova escripta de calculo ao Sr . Fernando de
Souza Esquerdo. A's 11 horas realisar-se-ha
a 1. parte da prova graphica da aula Je es-
tradas.

Seeretaria da Escola Polytechniea, 18 de
maio de 1894.-0 sub-secretario, Alexandre
Gomes da Silva Chaves.

Faculdade de Medicina do
Mo do Janeiro•

Serão chamados a exame hoje, 19 do cor-
rente, ás 11 horas da manha, os alumnos
seguintes:

Joaquim Pinto de Freitas.
Delfim Pinheiro de Uchóir. Cintra.

•Turma supplementar
Henrique de Figueiredo Vasconcellos.
José Candido de Souza.
José Gabriel Marcondes Romeiro.
Francisco Ayres da Silva.

PROVA ESCRIPTA.

3* serie (ás 12 horas)
Pauline de Andrade Werneck
Miguel da Silva Pereira.
Oscar Guarany Goulart.1 • "

PROVA PRATICA

2' serie medica
Jonas Corrêa da Costa.
José Raulino de Oliveira.
Vicente Jose Mala.
Alfredo Theophile Hanenichel.
João Marinho de Azevedo Junior.
Frederico Gregorio Michado da Silva.
Fernando de Freitas Filho.

Turma supplementar
Alípio de Noronha Gomes da Silva.
Abel de Oliveira Porto.	 -
José Florimundo de Paula Silva.
Eurico Oonçalves Bastos.
Francisco José Laraya.
Manoel Bezerra Cavalcanti.
José Maria Moreira Filho.

CLINICA

5' serie
Joaquim Henrique da Fonseca Portella.
Modesto Ancora Lins'lle 'Vasconcellos.
Virgilio Epaminondas de Castro.
Domingos Alexandrino Diniz.

Turma -supplementar
Julio José Monteiro.

84 serie (ás 10 horas)
Luiz Caetano Guimarã.es Sobral.
João Xavier da Silveira Junior.

Turma supplementar
Henrique Amando de Azevedo.
Antonio da Rocha Nogueira Junior.

n•n=1.

—Pelo Sr. ministro Dr. Bernardino Ferreira:
Januario de Carvalho, soldado do 3o bata-

lhão de infantaria, accusado de deserção em
tempo de guerra.—Reforinam a sentença do
conselho de guerra que condenmou á pena do
morte o dito rio, por não.estarem ainda em
vigor, na occasião em que elle commetteu o
delicio, as leis militares applicaveis em tem-
po de guerra; e assim decidindo, condemnam
o mesmo réo, por crime de I . deserção sim-
ples, a deus mezes de prisão e mais castigos,
nos termos do art. 2 . tit. 4° das ordenanças
de 9 de abril de 1805, visto ter-se apresen-
tado depois de decorrido o prazo mareado para
ser considerado desertor.
•Manoel tardia Calbó, soldado do regimento

de infantaria da brigada policial desta capi-
tal, accusado de deserção aggravada; con-
demnado pele conselho criminal a deus meses
t‘e prisão. —Annullam a sentença do conselho
criminal, porque, estando em vigor, na
epoca em que are° commetteu o delicio o
decreto n. 1685 de 5 de março de 1894, que,
ampliando a disposição do decreto n. 1681 de
28de fevereiro, tambem deste anuo, mandou
que fossem punidos, na conformidade das leis
militares applicaveis em tempo de guerra,
todos os crimes cemmettidoa com violação
dessas mesmas leis em pontos do territorio da
União conflagrados pela rebentão; é evidente
que o crime de deserção, embora praticado
por saltado da brigad .i, policial desta capital e
que foi pasta á disposição do Ministerio da
Guerra, deverá ser julgado e punido, não pelo
regulamen!o desse corpo de 5 de .abril de
1889, estabelecido para o tempo de paz, -mas
sim pelo art. 14 dos de guerra do regula-
mento de 1763. Sendo assim, de modo mani-
festamente irregular Morganisado o presente
processo contra o réo Manoel Cardia Calbó,
aefruindo-se . a fórmula de simples conselho
criminal, quando deveria o réo ser proces-
sado em conselho de investigação e julgado
em conselho do guerra, com essistencia do
respectivo auditor, no seu irnpediment ) de
um juiz de direito o na falta deste de um
advogado, como recommenda o decreto n. 418
de 21 de junho de 1845, por tratar-se cb pena
capital. Mandam, portanto, que seja o réo
subinettido a novo julg.unento perante con-
selho de guerra, depois da verificação do de-
licto por conselho de investigação, extrahindo-
se para esse fim as peças instructivas do pre-
sente processa.

PROVA ORAL
ia série medica

Arthur Carlos Naylor.
Olyntho de Castro Monteiro de Carvalho.

Externato do. Gymnasio
Nacional .

=uns GERAIS' DE ruzeaawroates
De ordem do Sr. director, faço publico que

todos os dias uteis, das 9 horas da manhã ás
2 da tarde, de 5 a 21 do corrente, acham-se
abertas, na secretaria deste Externato, á rua
Larga do S. Joaquim, as inscripções para os
exames gemes de preparatorios.

Na forma das Instruções de 14 de novem-
bro de 1892:

1.. O requerimento de inscripção será faltei
pelo candidato, o qual ;apresentará. um cio..
rsculum vitae, assignado pelo director do os.;
tabelecimento particular em que estudou ou
pelos professores que o doutrinaram no Seio
da familia, de onde se possam colher infor-
mações sobre os seus precedentes collegiaea,
seu procedimento moral e o aproveitamento
que teve no curso de estudos.

2.. Bastará que apresente um só documento
deste genero o candidato que requerer
scripção em mais de uma meteria.

3.. Por cada meteria será, paga a taxa de
5$500 em estampilhas.

4.6 -Encerrada a inscripção no dia 20 do
corrente mez, sob nenhum pretexto se admit-
tirá quem quer que seja á inscripção.

5.. A approvaçao em portuguez será cena;
dição indispensavel para que o candidato se
inscreva em qualquer outra meteria; o can-
didato á inscripçao em geometria e trigono-
metria deverá ter approvação em arithme-
Uca e algebra; para physica e chimica será.
exigida a approvação em mathematica
mentor ; para historia natural, a approvação
em physica e chimica; para historia, a appro-
v~ em geographia.

Externato do Gymnasio Nacional, 2 de maio
de 1894.-0 secretario, Paulo Tavares.
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Escola de Minas
De orlem do Sr. Dr. director da Emala de;

Minas, faço .constar. que até ao dia 25 do cor-
rente estará. aberta nesta secretaria a inscri-d.
pção dos Candidatos ao titulo de agrimensor,
de conformi dade com o dispasto nd art. 3 do.
decreto n. 9327, de 31 de dezembro de 1887..	 ,	 .

Secretaria da Escola de Minas, 9 dó maio'
de 1894. —O secretario, Joio Victor de Ma:
galreies Gomes.

1Laboratorió Nacional de
Analyse%

De ordem de S. Ex.o Sr. ministro da h,
senda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio a inscripçã.o,n.que será encerrada
60 dias depois, para. a concurso a um dos lo-.
gazes de chimicos de 32 classe, a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 de fevereiro de 1893.

Se serão • adinittldos á inseripção oé candi-
datos, que além dos respectivos diploMas de
medicas e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatosihiede. eua idoneidade comia chi-
micos, apresentarei)) folha corrida do lagar
do domicilio.

O concurso versará. sobre 'questões de an-
alyse chimica, relativas. especialmente a sub-
stancias alimenticias e medicamentoaas,e.será
feito conforme as instrucções publicadas no
Diario °Moia de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 7 de abril de 1894.-0 di-
recta", Dr. Borges da Costa.	 (.

ONIMMnIr

Guarda Nacional
DISTRICT° DE PAQUET

O major graduado áoão Baptista da Silva
Lisboa, presidente do conselho ele qualificação
do districte de Paquetá, nesta capital Fe-
deral

Faz saber adi eine á ~Mb) edital sViroin
que, nomeado por ordem do dia n. 25, de
liontem,do cominando -superior, presidente do
conselho de qualificação para o serviço activo
e da reserva da guarda nacioaal desta capi-
tal, installa o mesmo consalho no dia 20 do
corrente measás 10 horas da manhã, -na casa
da pretoria,onde funacioaará por 15 dias con-
secutivos devia .essa hora até. ás. 2 horas da
tarde, para attender a quasquer reclamações
dos, cidadãas que as tenham a fazer quer
quanto a indevida inclusão, quer quanto-a
Injusta exclusão, tudo na fôrma do art. 9' do
decreto n. 1130, de 12 de março de 1853, mais
disposições em vigor.

• Convoca, portanto, não staa totbis os . eido.-
dãos como fali-ibera ao Exm. Sr, Dr. pretor
desta prataria e aos vogaes nomeados capitem)
Alberto Xavier de Almeida, tenentes José
Gonçalves Paes da Silva e José Carlos de
4raujo e. alteres Maiiirio Corrêa Sergio Bi-
tencourte.	 • ,

É, para que chegue a noticia a todos se
lavrou o presente edital,

Guarda Nacional
QUALIFICAM E REVISI.O. DE GUARDAS NACIO-

,NAZI DA FREGUESIA DE S. JOSÉ

Luiz Gonçalves de Barros, tenente-coronel,
presidente• do conselho de qualificação de
guardas nadai/aos da . freguezia. de S. José,
em cumpainsento á ordem do dia n. 25, do
commando• superior, commúnica . a todos os
cidadãos do districto aptos para o serviço
activo eu. da . reserva,e- aos mais minem ipoasa
interessaraque o conselho se installará publi-
camente no proximo domingo, 20-do corrente,
ás 9. Imolada manhã, na secretariado-60 ba-
talhão da guarda nacional, á rua da aliseri-
cordia n. 84, sobrad); por isso convida ao Sr.
Dr ...pastor da fregnezja e aos Srs. capitães
411;erto l'ai'elra Guimarães, João Gonçalaes

Pereira Garcia. Augusto José da Conceição e
tenente Proto ?demites da Silva, como de-
termina lei, . para estarem presentes para
tal fim, continuando a funccionar todos os
dias uteis, ate a terminação dos trabalhos
desde ás 9 horas da manhã até ás 2 horas dei
tarde.

Os respectivos trabalhos serão feitos, de ac-
cardo com o decreto n. 1130, de 12 de março
de 1853 e mais disposições em vigor.

Caaital Federal, 12 de maio de 1894.—
Teneateacoronal Luiz Gonçalves. de Barros,
presidente.	 (.

Guarda Nacional
4^ DATALIII0

Freguesia da Lagiia

O major Cartas Frederico de Oliveira faz
saber que, na fôrma das disposições dos de-
cretos ns. 722, de 25 de outubro de 1850, 1130,
de 12 de março de 1353, 1121, de 5 de dezem-
bro de 1890, e 146, fle 18 de-abril, de 1891, co-
meçarão „no dia 20 do corrente,na 7s prataria,
os trabalhos da revisão e qualificação dos ci-
dadãos aptos para a guarda nacional.

Por isso, convida os cidadãos Dr. pretor,
em exercido, capitão Paulo Tolentino de
Araujo Filgueiras e tenente America -Sotero
da Silveira Castro, ambas do 40 batalhão. ca-
pitão José da Silveira Netto, do 1 0 regimento
de cavallaria,e capitão Alberto de Assninpção,
do 1 0 regimento de artilharia de campanha, a
comparecer no referido dia, ás 9 horas da
manhã, no lagar indicado, para fazerem parte
da junto. qualitIcadora.

Capital Federal. 12 de maio do 1891.—Ma-
jor Carlos Frederico de Oliveira, presidente
do conselho.

419.1.11=•ffill

Guarda Nacional
5" RATAI:Ia°

F5-e1uezia da Gloria
O coronel José pereira ele Barros Sobrinho

faz saber que, na lérma das disposições dos
decretos na. 722. de 25 de outubro de. 1850,
1130 de 12 de março da 1853, 1121 de 5 de
dezembro de 1.890 e. 146 de 18 de abril de 1891,
começarão no dia 20 do corrente, na 6s pra-
taria, á rua do .Cattete n. 7, os trabalhos. da
revisão e qualificação dos cidadãos aptos para
a guarda nacional..

Bat Isso convido es cidadãos Dr. pretor,asm
exercido, major honorario Arsenio.Conra,do,
Niemeyer. capitães João Fonseca Ribeira Boa-
tos, Francisco Neves da Silva e Francisco de
Paula Azevedo , acamparecer., no referido
dia, á8 9. horas da.nianba, no logar indicado
para fazerem parte da junta qualificativa.

Capital Federal, 12 de maio de .1894.—Co-
ronel Jose Pereira cia Barros Sobrinho, presi-
dente do conselho.

.	 .•	 .
Guarda Nacional
FREGUEZIA DE SANTO ANFONIO

O tenente-coronel José Francisco Masson
iz saber, na fôrma das disposições dos de-

cretos ns. 722 de 25 de outubro do 1850,
1430 de 12 de março de 1853, 1121 de 5 de
dezembro de 1890 e 148 de 18 de abril de
1891 ,que começarão no dia 20 do corrente, na
51 prataria, á rua do Visconde do Rio Branco
n. 17,. os trabalhos da revisão e qualificação
dos cidadãos aptos para a guarda nacional.

Por isso convida os cidadãos Dr. Antonio
?careira Vianna Junior, pretora major . For-
tunato Maria da Conceição, capitão Leopoldo
Virlato de Freitas, alferes .Pedra Canaido
Duarte e 1." tenente jaão Alexandre Catatans
a comparecer no referido dia, ás 9 liaras da
manha, no togar indicado, para. fazerem parte
da junta q nal illeadora

Capital Federal, 12 de maio de 1894.— Te-
nente-coronel Jose Francisco Masson, presi-
dente do conselho.	 •	 ('

.G.. u. arda Nacional
QUALIFICA.ÇáO E REVISÃO DA FREGUESIA. DO

ENGENHO VEL/I0•
•

José Vicente de Oliveira, major, de 81 ba.-
talhão. de infantaria, pres,idente do conselho
de qualificação do Engenho yelha, , em cum-
primento á ordem do dia n. 25 do general
commandante superior, a em observancia das
leis que regem a guarda nackinal,sommunica
a talos os cidadãos desta freguezia, aptos
para o serviço activo ou da xeserva da
guarda, caos mais a quem interessar, - que o
comalho se inst aliará publicamento, n9 proa
ximo domingo 20 do corrente, ás 0 horas, na
casa a, la da rua de S. Francisco Xavier
(Lyceu do Engenho Velho), e continuará e
funccionar até 8 de junho; em todos os dias
uteis desde as -9 horas da-manhã ate ás 2 da
tarde.

A qualificação e revisão serão feitas de
*acordo cem os decretos na. -722 de outubro
de 1850, 1.130 demarço de 1853; 1.121 de de-
zembro ee 1890 e 148 de abriL de- 1891.

Capital Federal, 17 de maio de .1-8P4.-•
Josd Vicente de 0/ineira, major presidente.

•n•

Brigada Policial
CO. NCIRSO

Da ordena do Rim. Sr. (AM. cOnInnuir.
dante Interino, tio publico que acha-só
aberta até ao dia 31 do coréenteals 3 horas da
tarde, a insciapção de concurso para preena
chimento de uma vaga de medico-tenente o
outra - 	alferes-pharmaceutico existentes
nesta rigada.

Os concurrentes deverão ao inscrever-se
exhibir seus respectivos. titulas scientificos
outros quaesquer que os abonem. e provem
serviços.

Aos interessados serão dadas mais informa-
çõaeda..sa respeito na Secretaria desta briag 

Secretaria da Brigada Policial, 17 de maio
de 1894.—G/tutano N. Pereira Campos,'
pitão-secretario.

Caixa da Arnortitiação •
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado nove apatias gerais do
valor de 1:00a$ cada 'uma, de juro antigo de
6 0/,„ sob na. 45.344 a 45.348 emittidas em 1869,
58.038 a 58.040,.em 1863 e 13G-.914,eim18Qa
vae ser solicitada a expedição de novos titulas
si, dentro de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.	 • •

Rio de Janeiro, 16 de inalo de 189.4---a.,
O inspector, M. A. F. Trigo de Loureiro. (.

• .
Alfaiideãá do it iode

Por esta inspectoria convidam-se aos donos
ou consignatarios de',  fardos de diversas
marcas; com fumo nacional em folha, ava-
riado,. indevidamente embarcados e depooyi
tádos a bordo do patacho argentino Wiedmam,
neste, parta, a vir reclamar, na prazo ele
30 dias, o .qiie far a bem de unis direites; sob
ai penas da legislação fiscaLein 	 .

Alfandega -do Rio de Janeiro, 12 de maio
de 1894. — O inspector intetino, A. 'lassa...
mann.

.1/n•n•

Alésindega do: hio de joneii-41
Por esta repartição são Convidados os do-

nos ou consignatarios das mercadorias . de-
positaidas no trapichó *da ilha da Vianna
para, no prazo de 30 dias, prestarem *4
inesmaa mercadorias os cuidados necessarios,
sob poria serem' vendidas em leilão
para consumo, como- abandonadas, ma férma
do cap. 5.0 do Tit. 60 da nova Consolidação
dás Leis das Alfanilegas.	 •	 . • a ..

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Maio
de .1894.— O iiispector interino, A. Hassel-
Mann;	 (• •

,	 •
Capital Federal, 12 de maio de 1894.—Ma-

jor Jolto Baptista. da Silva Lisboa.



• Marca FG ; 1 caixa n. 5202, pesando bruto
10 kilos, contenda folhinhas do mais doma
côr, pesando bruto 7 kilos; vinda de Marselha
no vapor francez Pro.vence. descarregada. em
27 do fevereiro de 1893.

Lote n. 13
Marca AF : 1 caixa n. 1, peearOo bruto 14

kilos, °obtendo papel pára cigarros em li-
vrinhos, pesando liquido 2 kilos e800 kimai
mas ; 4 pequenas molduras de. madescarrer-
pies, pesando bruto 4 Mios e 700. ,grarninas
rotulcie e cartazes-annuncios de mimgea.dsPor
cor, pesando bruto 2 1/ veilgms nnties psiu
procelEncia no mesmo 2 ros ;a da co- muda
na mesma data.

Lote n. 13
Marca R&G : 1 caixa n. 34, pesendo bruto

6 kilos, contendo perfumarias em frascos
ordina,rioe, pesando bruto 1 kilo e 800 gram-
mas ; peças de ferro batb lo. esmaltadas, pe.
sando liquido 1 kilo o 300 grammas; vinda
de Southampton no vapor inglez Ciada, des-
carregada em 27 de fevereiro de 1893.

Lote n.
•
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Alfaindega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 21

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que á parta do arma
sem n. 7, no dia 19 do maio, ao moio dia, .se
hão de arrainatar, livros de direitos, as mer-
cadorias seguintes :

Lote n.
Matem CHL, dentro de um quadrante,

visito ainco caixas, pesando bruto 675 kilos,
contendo 1.200 latas cam leite condensado,
pesando bruto 600 kilos; vindas de New-York
no vapor inglez Phit:aw descarregadas em 26
do dezembro de 1392.

Lote n. 2	 •
A mesma marca: duas ditas na. 28 e

28 1/2, contendo um plia,eton do duas rodas;
da mesma procedencia, mesmo navio, descar-
regadas na mesma data.

Llte n.

A mesma marca : uma dita, n. 27, pesando
bruto 2:7 kilos., contendo um quadro do ma-
deira ordinaria, enverniendo, contendo mode-
los de cartuchos para armas do fogo, pesando
15 kilas; damesma procedencia, mesmo navio
e descarregado, na mesma data.

Lote ti. 4
•

A mesma marca : uma dita, n. 28, pesando
bruto 80 kilos, contendo um dito, idem, idem,
com amostras de artigos de metal, pesando 3(.)
kiloe; da mesma procedencia, mesmo navio,
descarregada na mesma data.

Lote n. 5,
A Mesma marca : uma dita, n. 29, pesando

bruto 101 kdos, contendo uma lanterna para
locomotiva, pesando liquido 46 ledos; mesma
marca, Urna dita n. 30, pesando bruto 58
kilos, contendo uma dita idem, pesando liqui-
do 32 ledos; da mesma procedoncia,no mesmo
navio, descarregadas na mesma data.

Lote n. 6
Marca CHL dentro de um quadrada

1 caixa ri. 31, pesando bruto 111 kilos, con-
tendo: 12 chaminés de vidro branco n. 1
para lampeÕes, pesanda liquido 4 kiloa ;
25 lampeões de vidro branco n. 1, pesando
liquido 19 kilos ; reflectores de vidro de carn. 1, pesando Jiquido 5 kilos ; ditos de vidro
branco. n. 1, pesando liquides 2 1;2 kilos
1 candieiro de latão, pesando liquido 3 kilos;

•beatas de cobre para lanipeoés, pesando li-
quido 85a grammas ; torcidas •de tVgodão
para lampeões,pcsando liquido 250 gratulas;
cartazes-annuncios de uma só côr, pesando
bruto 5 kilos e 600 grammae ; obras não
classificadas de cobre simples (1 escarradei-
ra), pesando 650 grammas ; da mesma pro-
adenda, neiniesmo navio, descarregada na
mesma data.

Lote n. 7
A mesma marca : 1 caixa n * 32, pesan-

do bruto 67 kilosoontendo 3 lanternas peque-
nas para locomotivas pesando liquido 12 kilos;
7.oupolas de vidro de cór n. 1, pesando
quido 5 kilos; chaminés de vidro branco n. 1,
pesando liquido 2 1/2 kilos ,• da mesma pro-.
cadencia, no mesnio navio, descarregada na
meema data.
• Lote n. 8-

A mama marca : 1 dita n. 33, spesando
bruto 27 kiioe, contendo : grelhas de fio de
ferro (arame), pesando bruto 4 kilos ; obras
-não espacificadas de arame de ferro, pesando
bruto 9 kilos ; galheteiros do vidro branco
n 1, pesando liquido 2 1/2 kilos ; da mesma
procedeneia, no mesmo navio, descarregada
na mesma data. •

L•ste n. 9•
Marca G. R. P : 1 caixa n. 81, pesando

bruto 9 ledos, contendo 8 duzias do vidros
com oleo-vermifugo, pesando liquido dois
kiloe e 400 graminas ; 1 dita n• 82, pesando
bruto ló Mios, coa lendo 11 1/2 duziae ele di-
toa, idem, idem, pesando liquido 3 kilos e 400
granulam ; 1 dita n. 83, pesando bruto /1 ki-
lOs, contendo 111/2 duas de ditos, idem,

Lote ta. 21
A mesma Marca: 1 dita n. 5275, pesando

bruto 03 leitos, contendo papel em capas para
cartas (envoloppes) pesando bruto 36 kilo;
papel pautado para escrever, pesando bruto

kilos; da mesma proceden :ia. no mesmo
navio, descarregado, na mamute data.

Lote n. 22
Marca VG: 1 caixa n. 1670, pesando bruto

78 kilon, contendo 34 garrafas com cerveja
commum, posando liquido 20 Mios; vinda do
Havre no vspor francez Vilie cie Buenos Ayres
descarregada ene 2 de março de 1893.

•
Lote n. 23

Marca CC: 1 caixa, som numero, pesando
bruto 200 kilos, :contendo: um Piano de ar-
maria usado; tres quadros *com retratos de
(anula, usados; um quadro com um espelho,
usado; e um philtro de louça • na 2, spesando
O kilos; vinda d ) Porto no vapor portuguez
Malange, descarregada em 25 de maio de
1893.

•Lote n. 21
Marca VD: 1 caixa n. 4, pesando bruto

210 Mios, contendo oito pedras mormore, re-
dondas, cie mais de 50 centimettos até 100
eentimetros de diametro, medindo de diame-
tro total, 529 centimetrpe; yinda dç Genova
no vapor italiano Monteroiddo, descarregada
em 25 do maio de 1893.

Loto ti. 25
Marca VD: 1 caixa n. 5, pesando bruto 21.7

kilos, contendo 7 ditas, adem, idem, idem,
medindo de diametro total 455 centimetros;
da mesma procedencia. rio'mesmo navio, des-
carregada na *mesma data.

Lote n.26
Marca JM: 1 caixa n. 22, pesando bruto .1

kilot, contendo urna veneziana de madeira
eanroblana; vinda de Nova york no vapor
inglez Çthiope, doecarregadt em 15 do maio
de 1893.

.	 Lote. n. 27 .
Lettreiro Antonio Xavier: 1 caixa, pesando

bruto 17 leitos, contendo um clutpéo da
usado; vinda. de Leixões . no barco miriti:sues
Loanda, descarregada em 15 de maio de 1693.

Lo fe n. 28
Marea EAMC—ADG: 1 catita, pesando brrito

77 kilos, contendo rotulos impressos de uma
só cor, pesando bruto 61 kilos; vinda de Bu-
enos Ayres no vapor franeez 3Iatapan, descar-
regada em 30 de maio de 1803.

• Lbte n. 29
Marca LG: 1 caixa n. 8176, vasitgevirt4a

de Nova York, no vapor inglez 'E/avelais, des. •
carregada em 3 de junho do 1893.

Lote n. 30	 •	 •
Marca SMG: 1 fardo n. 33; pesando bruto

5 kilaa; contendo Cobert •res de algodd,o, risca-
dos, com peito, pesando liquido 4 kilos o 800
gramma% da mesma procedencia, no mesmo
navio, descarregado na mesma data,

Lote n. 31
Sem marca: 1 amarrado de 3 naiXan. nem

EÚDier0, pecando bruto 45 kiles, contendo 70
frascos com 4 Zmulgtio Scott e- pesando li-
quido 17 1/2 kilos; da mesma prOcedencia, no
mesmo navio, descarregado na mesma data.

. Lote ,s.32
Marca VLB&C; 1 caixa n. 10, pesando

bruto 110 ledos, contendo cartazes annuncios
do mais de uma côr, posando bruto 75 leitos;
vinda de Genova no vapor italiano Aguila,
descarrogada. em 30 de junho de 1893.

Lote mm. 33
Marca FB: 1 caixa n. 0998, Pesando bruto

101 kilos, contendo: prospectos de uma só
côr, pesando 23 Mios; cartazes-anituncios do
mais de uma côr, pesando bruto 16 kilos ;
estampas não especificadas, pesando bruto 40
kilos ; cártazes-annitácios clià Uma só côr,

posando liquido 3 kiloe e 400 grammas ;
da mesma procedendo., no mesmo navio e des-
carregada na mesma data.

Loto n.'10	 -
Marca L. E: 1 caixa sem numero, pesando

bruto 29 Mios, contendo facturas e envelop-
paz impressos de uma só car, . pesando bruto
17 kilos ; uma duzia do tesouras para cos-
tura, de mais de 15 csntimetros ; da mesma
procedencia, no mesmo navio, descarregada
na mesma data.

Lote n. 11•
Marca G. A. F. F. 151. N. G: 2 ammarra-

dos do folha de Flandres, sem numero, em
laminas simples, pesando liquido 120 Mios
vindos de Southainpton no vaper inglez
Taves?, descarregados em 3 d) dezembro de
1802.

Lota n. 12
Marca G. P : 1 caixa n. 7750, pesando bru-

to 72 kilos, contendo : dois pistons ; quatro
saxopuones ; troe clarineta de abano ata 13
chaves ; dois trombones, pesando liquido 5
kilos • um instrumento da madeira e aço,
não classificado e musicas impressas avulsas
e brochadas. pesando 5 kilos ; e diversas miu-
dezas; vinda de Gania no vapor italiano
Napolis, descarregada em 25 de fevereiro de
1893.

Lote n. 16
Marca MJS : 1 caixa n. 2, pesando bruto

178 kiloe, contendo livros impressos encader-
nados (alillanacks), pesando liquido 145 kilos;
da mesma Proceencia, no mesmo vapor, des..
carregada na mesma data,

Lote n. i7
Marca BRS—ED : ,1 caixa n. 1124, pesando

bruto 101 kilos, contando 86 pares de pistolas
do dons canos; vinda ele Bremen no vapor
¡xilema° .Graf Bisnzarh, descarregada em 23
de março de 1893

Lote n. 18
Marca DRS—ED: 1 caixa n. 1125, pesan-

do bruto 114 ledos, contendo 72 pares e nma
pistola de dons canos; da mesma procedencia,
no mesmo navio, descarregada na mesma
data.

••	 Lote n. 19
A mesma marca: 1 dita n. 1126, pesando

bruto 158 kilos, contendo 16 espingardas de
dons canos, para caça; 1 dita de um dito,
idem; 60 pares de pistolas de Mios; da mesma
procedendo., no mesmo navio, descarregado,
na mesma data. .

Lote n. 20	 -
Marca AW—PH: 1 dita n. 5,273, pesando

bruto 130 kilos, contendo meia cortado para
bilhetes do visita, pesando bruto 30 kilos, o
rapei forrado de panno, pesando bruto 46
kilos; da mesma procciencia, no mesmo navio,
descarregada na mesma data.
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pesando 4 Mios; 23 duzias de leques de papel
com varetas de madeira tosca;. e enveloppes
para cartas, pesando meio kilo ; vinda de Ge-
mova no vapor italiano Apita, descarregado.
em 30 de junho de 1893.•

Loto n. 3 1
A mesma marca : 1 dita, n. 9999, pesando

bruto 61 kilos, contendo : 188 dumas de le-
ques de papel com varetas de madeira tosca ;
tartazes-annuncios de mais de tuia cer, pe-
sando bruto 24 kilos ; cartazes-annuncios de
uma sé clir, pesando 5 Mios e 900 grammas ;
'da mesma procedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data.

Lote n. 35
- Marca PS&C—E : 1 caixa, n.4351, pesando
bruto 185 kilos,contendo cartazes. annuncios e
rotulos de mais de uma côr, pesando bruto
153 kilos;-vinda de Oenova, no mesmo vapor,
descarregado,. em 30 de junho de 1893.

Lote n.36
A mesma marca : 1 dita, n. 4352, pesando

bruto 19) kilos, contendo tiras de papel com
• folha de Flaodres pintada, pesando 107 Mios;

da mesma prosedencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data.

Lote n. 37
A mesma marca : 1 dita, n. 4353, pesando

bruto 153 kilos,conten .lo rotules de uma sé
cdr. pesando bruto 130 kilos ,• da mesma
procedendo., no mesmo vapor, descarregada
na mesma data.

Lote n.-38
Marca PUC: 1 caixt, n. 4354, pesando

bruto 155 kilos, cantando ditos, idem, idem,
pesando bruto 142 Mios ; vinda de Genova no
vapor italiano Aguila, descarregada em 30 de
junho de 1893.

• .Lote o. 39
A mesma marca : 1 dita, n. 4355, pesando

bruto 152 kilos, contendo ditos, idem, pesan-
do bruto 129 kilos ; da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregada mesma data.

-	 Late n. 40
À mesma marca: 1 dita, n. 4356, pesando

bruto 182 kilos, contendo : ditos, idem. idem,
pesando bruto 93 kilos, e dito, de mais de
uma côr, pesando bruto 48 kilos ; da mesma
procedenda, no mesmo vapor, descarregada
III MEM data.

Lott n. 41
A mesma marca : 1 dita, n. 4357, pesando

bruto 152 Mios, contendo ditos, de uma só
só cdr. pesando bruto 129 Mios ; da mesma
procedendo,, no mesmo vapor, descarregada
na mesma data.

Lote ie. 42
A mesma marca: 1 dita, n. 4358, mando

bruto 204 kilos, contendo rotules de mais de
uma c6r, pesando bruto 184 kilos ; da mesma
procedencia no mesmo vapor, descarregada
na mesma data.

Lote o. 43
A mesma marca : 1 dita, n. 4359, pesando

bruto 203 kilos, contendo ditos, idem, idem,
pesando bruto 180 kilos ; da mesma proce-
dencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data.

Lote n. 44	 .
• Loureiro Lunha Moore: 1 caixa n. 15,

liando bruto 197 kilos, contendo tres bombas
centrifugas de ferro, pesando liquido 144
kilos; vinda de New York no vapor inglez
,Nottrudsr, descarregada em 4 de março de

Lote-ta. 45
Marca DMN 1 caixa n. 3, vasia ; vinda de

Liverpool no vapor inglez Rosse, descarre-
gada em 2 de setembro de 1892.

Lote ti. 46
•Marca PD t 1 ditl n. 1, pesando bruto 55

kik st, contendo: 21 garrafas com vermouth,
peando liquido 10 kilos ; cartazes anua-

cios de mais de uma côr, coitados em papelão
pesando bruto 12 Mios ; o obras não classifi-
cadas de mais de uma cio, pesando bruto sela
Mios ; vinda de Genova no vapor italiano
America, descarregada em 2 de setembro
de 1892.

Lote n. 47
Mesma marca : 1 dita n. 2, pesando bruto

seis kilos, contendo uma harmonicaportatil,
pesando bruto dons kilos ; da mesma proce-
dencia, no mesmo navio, descarrecada na
mesma data.

Lote ti. 48

Lettreiro A. Fiorita 8: Comp. — C ou J:
1 caixa sem numero, pesando bruto 35 kilos,
contendo 12 guardanapos de linho Mamas-
cado,pesando liquido um Mio e 700 grammas;
roupa não especificada ( aventaes ) de linho
lavrado, pesando liquido tres kilos e meio;
roupa não especificado ( deus vestidos ) lã,
pesando liquido um kilo ; roupa não espe-
cificada ( aventaes ) de panno ee algodão
nlvejado, pesando liquido troe kilos e 909
grammas ; roupa não especifida ( aventam )
de riscado de algodão até 12 fios em cinco
milimetros quadrados, pesando liquido tres
kilos e 900 grammas ; obras não classificada
( (*atiçam ) de cobre simples, pesando um
kilo e 800 grammas ; dois pares de sapatos
de borracha, pesando liquido 650 gramma ;
suidouros do tecido de borracha e algodão.
pesando liquido 300 grammas ; tres chapéos
do palha de avèa, lisos ; 10 pares de meias
de algodão não especificadas, compridas de
mais de 20 centimetros do comprimento no
pé ; 14 ditos de ditos, idem, idem, até 20
centimetros ; ditos de ditos idem, curtas até
20 centimetros ; uma caixa de costura com
preparos de wea, pesando bruto dous kilos e
800 grammas ; um par de chinella cr de lã
até 22 centimetros de comprimento no pé ;
dons pares de ditas, idem, de mais de 22
centimetros ; e diversas miudezas ; vinda de
Genova no vapor italiano Awerica, descar-
rega& em 22 de setembro de 1892.

Lote n. 49
Marca MC dentro do um quadrante: 1

caixa ri. 331, pesando bruto 293 kilos, con-
tendo cintos de borracha cobertos de algodão,
pesando liquid o 227 klos ; vinda do Havre
no vapor francez Corrientes, descarregada
em 2de junho de 1892.

Lote n. 50
Marca HS&C • 1 caixa n. 31, pesando bruto

27 kilos, contendo 48 latas com leite conden-
sado, pesando bruto 24 kilos e meio.

A mesma marca: 1 dita n. 34, pesando
bruto 28 kilos, contendo 48 ditas, idem, idem
pesando bruto 21 kilos e meio ; vinda dos
portos do Sul no vapor nacional Itagui, des-
carregada em 3 do setembro de 1892.

Lo,e n. 51
Marca SC&C: 1 caixa n. 8860, pesando

bruto 90 kilos, contendo tiras de couro, pon-
teadas, para cbapén, pesando liquido 60 kilos;
vinda de Santos no vapor nacional Planeta,
descarregada em 6 de setembro de 1892.

Lote n. 52
Marca ADC: 1 dita n. 257, vazia; vinda de

Bordéos no vapor francez Congo, descarre-
gada em 2 de junho de 1892.

Marca SC dentro de um triangulo: 1 dita
vazia, vinda de Marselha no vapor francez
17spagne, descarregada em 14 de junho de
1892.

Lote te. 53
A mesma marca idem: 2 ditas pesando

bruto 44 kilos, contendo 19 garrafas com
vermouth, posando liquido 19 kilos ; da mes-
ma procedencta, no mesmo navio, descarre-
gada na mesma data.

Lote fl. 64
Marca CL&C: 1 dita n. 47, pesando bruto

10 kiloe, contendo sementes para agricultura;
da mesma procedendo., no mesmo navio, des-
carregada na mesma data.

Lote N. 55
Lettreiro American Mugg & Comp.: 1 dita

sem numero, pesando bruto.7 kilos, contendo
verniz não especificado, pesando liquido legal
4 kilos e200 grammas; vinda de New York
no vapor allemão Catania, descarregada em
29 de janeiro ee 1892.

Lote n. 56
Lettreiro Sargent & Comp. ou Sr. Domin-

gos: 1 dita n. 187, pesando bruto 7 kilos,
contendo seis nivela simples de bolha de ar;
da mesma procedendo., no mesmo navio, des-
carregada na mesma data.

Lote n. 57
Marca CPB: 1 engradado, n. 135, contendo

duas chapas de vidro polido, sem aço 7 de mais
de 3 minar:troa de espessura, do mais de 100
decimetros quadrados de superficie, medindo
de superada totil 583 decimetros quadrados;
vindo do 1-lavre no vapor trances Entre Rios,
descarregado em 13 de abril de 1891.

Lote n. 58
Lettreiro Companhie M. Moderna: 1 caixa,

n. 530, pesando bruto 59 kilo% contendo
conchas, colheres, garfos de cobre simples
(electro-plate), pesando liquido 42 kilos; fer-
ramentas não especificadas, pesando liquido
250 .,eranimas; vinda do Havre no vapor ftan-
cez Itrdsil, descarregada em 29 de julho do
1891.

Lote n. 59
Lettreiro Rio de Janeiro: 1 caixa, pe an lo

bruto 438 Mios, contendo obras não classill-
caias de ferro batido simples, pesando liquido
39) kilos; vinda de Glasgow no vapor inzlez
Nebula, descarregaria em 30 de abril de 1891.

Lote n. 60
. O mesmo lettreiro: 1 barril, pesando bruto
463 kilos, contendo arrebites de forro, pe-
sando liquido 430 kilos; da mesma proceden-
cia, no mesmo navio, descarregado na mesma
data.

Lote si.' 61
Lettreiro A.B. Tugman: 1 caixa, pesando

bruto 29 kilos
'
 conten lo amostras de papel

para forrar salas; vinda do Nova-York no
vapor italiano Honflo, descarregada em 28 de
dezembro de 1892.

Lote tr. 62
Marca JCS: 2 caixas, pesando brúto 181

kilos, contendo cochonilha, pesando- liquido
122 kilos; vindas do Porto na barca portu-
guesa Elisa, descarregadas em 22 de dezembro
de 1892.

Lote n. 63
Marca JOS: 1 caixa., pesando bruto 15 kilos,

contendo roupa usada; vinda do Porto na
barca portugueza Elisa, descarregada em 22
de dezembro de 1892.

Lote n. 64
Marca AV: 1 dita n. 99, pesando bruto 116

kilos, contendo um eixo de ferro fundido para
transmissão, pesando liquido 93 kilos; vinda
de Hamburgo no vapor allemão Campinas,
descarregada em 3 de dezembro de 1891.

Lote n. 65
Sem marca : 1 barrica, pesando bruto 54

kilos, contendo sal de azedas, pesando liquido
47 kilos ; ignora-se a procedendo,.

Lote n 60
Sem marca: 4 rodas de ferro fundido, pin-

tadas, para moinho de café pesando liquido
67klos; ignora-sa a procedendo,.

Lote si. 67
Sem marca: 15 chapas de ferro batido sim-

ples, pesando liquido 50 Mios; ignora a pro-
calcula.

Lote n. 68

Sem marca: 1 barrica, pesando bruto 64
kilos,contendo grampos de ferro estanhado;
para cercas, pesando liquido 58 kilos; igno-
ra-sea proceaencia.
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Lote n. 69
Marca APB:1 caixa n. 1843, vasia; vinda

do porto no navio portuguez Moçanabigue,
descarregada em 25 dejulho de 1893.

Lote n. 70
Lettreiro J. Sampaio, 1 gigo, sem numero,

pesando bruto 121 kilos contendo moringues
e potes para agua, de barro pesando liquido
54 kilos; vindo de Autuei-pia no vapor por-
tuguez Rei de Portugal, descarregado em 24
de agosto de 1893.

Lote n. 71
Mesma marca : 1 caixa, pesando bruto

107 kilos, contendo revistas baixadas, pe-
sando liquido 85 Mios; obras impressas de
uma só cor, pesando bruto 4 kilos e 703
grammas; vinda de Antuerpia no vapor por-
tuguez Rei de Pe.rtuged, descarregado. em 24
de agosto de 1393.

Lote ti. 72

Mesma marca 1 dita, pestanas bruto 88
kilos, contendo livros impressos brochados
e encadernados, pesando liquido 60 kilos ;
obras não classificadaa de folha de Flandres
simples, pesando liquido 5 kilos ; diversas
miudezas; da mesma procedencia, no mesmo
navio, descarregada na mesma data.

Lote n. 73
Mesma marca: 1 dita, pesando bruto 13

kilos, contendo obras nao classificaeas de
folha de Flandras simples, pesando liquido
8 kilos; da mesma procedendo., no mesmo
navio, descarregada na mesma data.

Lote n. 74
Mesma marca : 1 dita, pesando bruto

87 kilos, contendo revistas brochadas, pe-
sando liquido 31 kilos, cartazes-annuncios de
uma só cor, pesando bruto 18 Mios; diversas
miudezas; da mesma procedencia, no mesmo
navio, descarregada na mesma data.

Lotes. 75

3	 Mesma marca ; 1 dita, pesando bruto
kilos, contendo um busto de barro fino

para adorno, pesando liquido 5 Mios e 403
grammas; da mesma proeedencia, no mesmo
navio, descarregada na mesma data.

Lote n. 76

Lote n. 80
Lettreiro João M. Pereira: 1 barrica vasta;

vinda de Antuerpia no mesmo vapor e das-
carregada na mesma data.

Lo's st. 81
Marca N&G: 1 caixa n. 91(3, pesando bruto

11 kilos, contendo typos não especificados para
typographia, pesando liquido 10 Mios; vinda
de Genova no vapor italiano Citta de Gomosa,
descarregada em 28 de agosto de 1893.

Lote n. 82
A mesma marca: 1 dita n. 941. pesando

bruto 73 Mios, contendo typos não especifi-
cados para, typographia, pesando liquido 66
kitos; da mesma procedencia, no mesmo na-
vio, descarregada na mesma data.

Lote ti. 83
A mesma marca: 1 dita n. 4446, amando

bruto 18 Mios, contendo ditos, idem, idem,
pesando liquido 16 kilos; chapas de cobre
para clichés, assenta los em chumbo e ma-
deira, pesando liquido 1 kilo e 400 grammas;
da mesma prwedencia, no mesmo navio, des-
carregada na mesma data.

Lote n. 84
Marca FF: 1 fardo n. 2. pesando bruto

7 kilos, contendo cartazes annuncios, do mais
de uma oór, pesando bruto 6 kilos e 700
graminas; da mesma procelencia, no mesmo
navio, descarregado na inuma data.

Lote n. 85
Marca CU: 3 barricas na. 21, 22 e 23, pe-

sando bruto 178 kilos, contendo queijos, pe-
sando liquido 157 kilos; da mesma proce-
dana, no mesmo navio.

Lote n. 86
Marca GM: 1 caixa, n. 19, pegando bruto 126

kilos, contendo 34 duzias e quatro camisas de
algodão ponto de meia; vinda de Genova no
vapor italiano Citta de Genova, descarregada
em 28 de agosto de 1893.

Lote n. 87
Mesma marca: 1 dita, n. 20, pesan do bruto

36 Mios, contendo salames, pesando liquido
29 kilos; da mama procedencia. no mesmo
navio, descarregada na mesma data.

Lote n. 88
Mesma marca: 1 dita n. 3, pesando bruto

119 kilos, contendo 8 peças de flanela de lã
entrançada, pesando liquido 60 kilos; uma
dita de dita lisa, pesando liquido 12 kilos,
e 200 grama; idem, idem, idem.

Lote ti. 89

Lote ti. 93
A mesma marca: 7 ditas, ns. 7 a 13, pe.

sando bruto 213 kilos, contendo 24 latas com
dito, idem, pesando liquido 160 Mios ; da
mesma procedendo., no mesmo navio, dosear!
regadas na mesma data.

• Lr,te 11. 91 .-
A mesma marca: 5 ditas na- 14 a 18, pe.;

sando bruto 100 kilos. contendo 60 garrana
com azeite de Oliveira ou doce, pesando
liquido 45 kiloa ; da mesma proceden-
eia, no mesmo navio, descarragadas na mas-
ma data.

Lote n. 05
A mesma marca: 20 ditas, ns. 23 a 42, pe-

sando bruto 512 kilos, contendo 218 garrafaa
com vinho e vermouth, pesando liquido 2C6.
kiloa; da mesma procedencia, no mesmo nas

•vio, descarregadas na mesma data. .
• Lous ,r. 90

Marca G M: 10 ditas, ns. 43 a 52, posando
bruto 253 Mios, contendo 115 garrafas com
vinho Feroet, pesando liquido 108 kilos •' da
mesma procedendo.. no mesmo navio, desear-
regadas na mesma data.

Lote n.07
Marca A V: I caixa n. 1, pesando bruto

129 kilos, contendo 14 latas com gomma não
especificada, pesando. liquido 91 kilos ; vinda
de Autuerpia no vapor inglez Borghese, des-
carregado. em 18 de agosto de 1893.

Lote n. 98
A mesma marca : 1 dita n. 2 pesando

bruto 84 kilos, contendo 15 lata; com sal
commum refinado, pesando liquido 57 kilos.;
da mesma procedencia, no mesmo navio, des-
carregada na mesma data.

Lote ti. 99
Marca JL: 34 ditas ns. 1 a 34, pesando

bruto 2.720 Mios, contendo sal commum refi-
nado, pesando liquido 1.428 Mios; da mesma.
procedendo... no mesmo navio, descarregadas
na mesma data.

Lo'e n. 100
Marca V. Giovanni : 1 mala sem numero.

pesando bruto 24 kilos, contendo roupas já
usadas ; vinda de Antuerpia no vapor itaa,
liano Julio Cesare, dtscarrogada em 18 de
agosto de 1893.

Late n. 101
Marca NVC: 1 caixa n. 14, contendo

22 frascos com elixir medicinal, posando
liqudo 6 kilos '• vinda de Canova no vapor
italiana Eam,descarregada em 25 de abril
de 1893.

Lote a. 102
Sem marca : 2 barris vastos • ignora-is a

procedencia.
Lote a. 103

Marca CC: 1 amarrado de aduelas ; vindo
de Hamburgo no vapor allemão Santos, des-
carregado em 22 de dezembro de 1891.

Lotou. 101
Armazem n. 3—Marca PC: 1 barrica n.

3.558, contendo sulfureto de antitrionio sulfu-
ra lo, pesando bruto 26 Mios, e liquido legal
257 kilos ; vinda de Londres no vapor inglez
Royat Prime, descarregada em fevereiro de
1891.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de abril
de 1894.— O inspector interino, A. Nassa.-
manas.
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Inatitu.to dos tilurdos Mundos

OFFICINA DE ENCADERNAÇÃO

Noa termos do aviso de 15 de fevereiro de
1832, convido os donos dos livros eneader-
n idos na officina deste instituto nos mezas do
janeiro, fevereiro o março deste aano a ma-
ndar retirai-os no peaste de IS dias, sob pena
de serem voud idas Paa'a pagamento da impor-
14114314 ÇlQ 8U.0311-Adernação.-0 director, To-
btas Leite,. 	 (e

Mesma marca: 1 dita, n. 4, pesando bruto
162 Mios, contendo, 12 peças de raleado de
algodão até 12 fios em 5 mili metros quadrados,
pesando liquido 65 kilos; duas ditas de dito de
mais de 12 tios, pesando liqualo 12 kilos; seis
ditas de dito entrançado, pesando liquid ) 30
Mios; Ires ditas de brim de algodão entran-
çado pesando liquidos 20 kilo ; quatro ca-
maias de algodã,a, lisas; amostras de varies teci-
dos; da mesma procedendo', no MOMO navio,
desaaregada na mesma data.

Lote ti. 90
Mesma marca: 1 dita, mi. 5, pesando bruto

93 kilos, cantando 34 duzias e 9 camisas de
meia do lã, não especiflindai; da mesma pro-
cadencia, no mesmo navio, d.!scarregada na
mesma data.

Late n. 91

Marca CM: 1 caixa, n. 2, posando bruto 14
Mios, contendo botões ile seda e algodão, pe-
sando bruto 10 MIOS; vinda do Genova no
vapor taliano Cittd di Genooa, descarregada
em 28 de agasto de 1893.

Lote n. 92
A mesma marca: 1 dita n. 6, pesando bruto

52 Mios, contondo 50 latas em azeito doce
de Oliveira, pesando ligado 43 kilos ; da
mas:na procodencia, no mesmo navio, dell
carrega& na mesma data,.

Marca GNPD: 1 caixa n. 4527, contendo 31
chapas de vidro polido sem aço, de mais de
troe millimetros de espessura até 100 deci-
metros quadrados de superada medindo de
superno*, total 5.542 decunetros quadrados ;
vinda de Antuerpia no vapor portuguez Rei
de Po..tagal, descarregada em 24 de agosto
de 1893.

Lote n. 77
A mesma marca :• 1 dita n. 4528, contendo

13 ditas, idem, idem, medindo de superada
total 1.218 decimetros quadrados ; da mesma
procedencia, no mesmo navio e descarregado,
na mesma. data ; 12 ditas, idem, idem, de
mais de 100 decimetras quadrados de super-
nele, medindo do superticie total 1.458 doei-
metros quadrados.

Lote n. 78
A mesma marca: 1 dita n. 4.529, contendo

21 chapas de vidro polido sem aço, do mais
do troe tnillimetros, até 50 decimetros qua-
drados de superficie, medindo de sup-aficie
total 828 deennetros quadrados ; 25 qitas,
idem, até 100 d .ximetros quadrados de super-
ada, medindo de superticie total 1.324 doei-
metros quadrados ; da mesma procedencia, no
tinem° navio e descarregada na mesma data.

Lote n. 79
A mesma marco: 1 dita n. 4530, contendo

33 chapas do vidro polido sem aço; do mais
de tros millitnetros do espessura até 100 doei-
metros quadrados de superticie, medindo de
SUperdcie total 2.070 deciinetros quadrados ;
da mesma procedencia, no mesmo navio o
decarregada da inesiaa data.
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Assistenela Medico-legal
qeliklionados

De ordem do Sr. Dr. director geral da As-
detendo. Medico-legal de Alienados, faço pu-
bljco que, em virtude do disposto no art. 70,
s 2; da regulamento annexo ao decreto
u. 1559, de 7 de outubro do anuo findo, a
contar desta data e por quatro mezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia a
inseripção ao concurso para provimento de
dons lagares de medicos do Hospicio Nacional,
eautrdas- Colonias de Alienados, na Ilha do
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
• eseripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias

ervosas das actsblades de. medicina, havendo
arguição' a respeito das duas ultimas provas
feita pelos membros da commissão examina-
dora.	 •

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e p0-
figos e forem graduados por qualquer das
faculdadeS de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das nacionaes.

Secretaria da • Aessistencia Medico-legal de
Alienados, 19 de janeiro de 1894.-0 director,
gloseis de Gltrnado Coelho.

Secretaria da Marinha
CONCURSO

para o concurso, que tem de ser realisado,

aberta, nesta eecretaria de Betado, até ao dia

pará preenchimento de uma vaga de ama-

12 de junho proximo vindouro, a inseripção

De ordem do Sr. ministro da marinha, fica

nuense). • •
• AS provas, nos termos do art. 33 do re-

gulamento annexo ab decreto n. 1195 A de
30 de dezembro de 1892, versarão soere as
linguas francesa e ingleza, arithmetica, algo-
Ws, e geometria, chorographia e historia da
Brun, nbç6es de direito publico e adminis-
trativo e redacção official,. havendo de cada
Mataria provas oral e cseeipta.
• Serão prefaridos, na escolha, os candidatos

que apresentarem certificados de exames re-
lativos a outros preparatorios.

Os pretendentes apresentarão seus reque-
rimentos instruidos com documentos que
provem ter a idade de 18 annos, pelo menos, •
bons procedimento, calligraphia,exame orn-
ejai da lingua portugueza e de geographia
geral ; pcdendo annexar quáesquer ou-
tros relativos ás suas habilitações e servços.

Secittaria de Datado dos Negocieis da Ma-
rinha, 12 de maio de 1894.— O director ge-
ral Augusto José Teixeira de Freitas. 	 (.,	 ,	

IIn••••••

Ministerio da Marinha
REPARTIÇXO DA CARTA. MARITIMA

Directoritsdi phardes—Aviso aos naveganfes
Pharol de Mostardas —Estado do Rio Gran-
de do Sul —Republica dos Eatrados Unidos

d‘,0 ,Orggq•
*Avisa-sê que no dia 11 de junho do cor-

rente aniso será inaugurado o pharol de Mos-
tardas, recentemente Montado na ponta do
mesmo nome, no estado do Rio Grande do
Sul, a'75 milhas distante dessa barra.

O'apparelho de luz é dioptrico,de 3 , ordem,
tremule modelo, gyrante, e exhibirá lampejes
brancos e vermelhos alternativamente com
Intervalos do 34) segundos.

O plano foral eleva-se 34 metros acima do
sólo e 85 metros ao do nivel médio das marés
e a lua será visivel a 17 milhas com tempo
claro.

A torre, de %ema tronconic.a,é de columnas
de ferro e assenta sobre esteios de rosca sys-
téma Macheia '; é pintada de branco, assim
como a casa dos respectivos guardas, com-
preliendida namenna torre a um terço da base.

Posição geographica
Latitude —31° 16'-30"—S.
Long:tetde-53s-- 22'-00"-0. Paris.
Longitude--514— P-45"-0. Grou.
lángitale— 70=,151'?-25"-0.1110 de Janeira.

Directoria de Pharóes, alo do Janeiro, 17 de
maio de 1894.— Leopoklià649416 dos Passos
/ardor, director.

Instituto Naeloani de Musica

ABERTURA. DAS AULAS

Devendo realisas• se na proxima segunda-
feira, 21 do corrente, ás 9 heras da manhã, a
abertura das aulas no corrente anno lectivo,
convido todos os aluinnoe a comparecerem
nesse dia e shora, afins de tomarem conheci-
mento da sua distribuição em classes e do ba-
rbeio das mesmas, o que estará airixado na
portaria deste estabelscimento..
• Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
18 de maio de 1894. —• O sacretario, Arthur
Tolentino da Costa.

1•••••n•••••

Itepart~ Geral dos Tele-
graphos

Acha-se inaugurada a estação telegraphica
dt vila do Natal, do estado do Piaohy.

E' de 700 reis por palavra a taxa a cobrar
dos telegrammas expedidos para a referida
estação a partir desta capital.

Capital Federal, 17 de maio de 1894.— Al-
varo de Mello Cominho dá "Menu, vice-
director.	 (.

Ministerio ria Industrio. Via.
• tilo o Obras Cublieas

FORNECIMENTO DE ORIECTOS DE ESCRIPTORIO

Coneurrencia
De ordem de S. Ex. o Sr. minisiro desta

repartição, aço publico que até ao dia 12 de
junho futuro fica aberta a coneurrencia nesta
secretaria de Estado (1 4 seção da directoria
geral de contabilidade) para fornecimento dos
objectos de escriptorio, para o iSs semestre do
corrente ames, á mesma secretaria.
• Os concurrentes apeosenta.rão suas propos-
tas cru carta fechada, conteada por extenso,
sem rasuras nem entrelinhas, os preços dos
objectos cujas amostras e especificações
darão ser examinadas na dita secção da dire-
ctoria da contabilidade.

Não será recebida proposta a que não haja
anteredido apresentação de documento com-
probatiVo de deposito no Thesouro Federal,
para garantia da assignatura do contracto,
que será lavrado na referida senão, da im-
portancialde 5003,em dinheiro ou titules da
divida publica.

O deposito que houver sido feito pelo pro-
ponente preferido será mantido para garantia
da execução do contracto, por cuja inobser-
vancia poderá o governo impor multas de
20$ a 100$, tantas vezes quantas as faltas
icommettidas. •

O contractante perderá a caução no caso de
*abandono do contracto e quando ella dimintia
pela imposição de qualquer multa, será rein-
tegrado o deposito por meio de de 'ucção no
primeiro pagamento que houver de • ele-
etuar-se .

A abertura das propostas realiear-se-ha no
dia 13 de junho, á I hora da tarde, em pre-
sença dos interessados.

Directoria Geral de Contabilidade, 8 de maio
de 1894.— O director-geral interino, José
Jolguim de Negreiros Sayao Lobato.

••nn•••n

Inspeetoria Geral das Terras
o Colonigação
REPART10:0 CENTRAL

Coacurrencia para o formeimento de carne
verde á Hospedaria de Lr:migrantes da ilha
das Flores, durante o ~rente atino
De ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-

rino e na conformidade do aviso n. 48 de 4
do corrente, faço publico que acha-se aberta
a eoneurrencia para o fornecimento acima,
a qual terá legar no dia 19 do corrente á 1
hora da tarde, quando serão abertas as re-
spectivas 'propostas.

As condições para o fornecimento acham-se
á disposição dos interessados todos os dias

Repartição Central das Terras e Colonisação,
mato ile 1891. —Leavigilda de Sou:a Matto°,
8 deshersad 4' secção,

InsepeseQiire Geral das Obras
1Pubi loas da capital Fe-
deral.

CONCURRENCIA. PARA raRNECIMENTO DE 26.000
METROS DE TRILHOS DE AÇO E SEUS ' ACCES-
SOUIOS.

13 e 3-1 divisões .

De ordem do Sr. Dr. inspector gera/, faço
publico que, no dia 22 do corrente, á 1 hora
da tarde, recebem-se propostas para forneci-
mento de 26.000 metros de trilhos de aça e
seus accessorios.

A concurrencia versará sabre o preço de
tonelada de aço, em trilhos Vignoies, de coma
de 20 kilos de peso por metro corrente, em

,moeda corrente, entregues nos depositem da
Penha ou do Casil, só sendo acceitavels pra=
postes de material existente no mercado ou a
bordo de navio em nosso porto.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nellas especifi-
cados, sem rasuras e sem emendas e por ex-
tenso os' Preços de cada um dos artigos. •

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora acima designados, serão abertas, ~a-
radas e rubricadas, fazendo-se arespeetiva
leitura na presença dos concorrentes e no-
nhuma será recebida mais tarde ou retirada
depois de aberto 'o concurso.

Cala proponente depositará préviamente
nesta repartição a quantia de 300$, para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento que recusar-se a asai-
gnar o coutracto dentro do prazo de 5 dias,
a contar da data do aviso que p)r esta secre-
taria lhe for dirigido, perderá o direito a essa
quantia.

Secretaria da Inspecção' Geral do Obras Pu-
blicas tia Capital Federal, 14 do maio de 1894.
—P.	 da Fonseca Braga, secretario.	 (.

1••n••••n

ilwapeeçao Geral das Obras
1Pubileas da Capital Federai

FORNECIMENTO DE DORMENTES

es e 33 divisões

De ordem do Sr. Dr. Inspector-geral, faço
publico que recebem-se propostas no dia 22
do corrente ao meio-dia para fornecimento de
20.000 dormentes de madeira de lei das qua-
lidades e ferina empregadas na Estrada ae
Ferro Central de Brasil (bitola estreita.)

As dimensões devem ser l m,80 de compri-
mento, 011,18 de largura e 0°1,14 de espes-
sura.	 •

O prazo para todo o fornecimento será de
quatro meses, contados da data da assigna-
tura do reeiectivo contracto.

Os dormentes deverão ser entregues nos
depositas da Penha, .dotajú ou em qualquer
ponto da Estrada do Ferrado Rio tio Ouro.

As propostas deverão declararas qualidades
das madeiras, os legares da entrega, as quan-
tidades que poderão fornecer por mez 00
preço por dezena alo dormentes.

Os proponentes farão um deposito prévio
do 100$ 'na agencia desta repartição para
garantia da assignatura do contracto, ficando
enteadido que perderão e direito a essa quan-
tia aqueles proponentes que forem prete-
ridos e recusarem-se assignar o respectivo
contracto.

Os eroponentes, alijas propostas furem ac- *
ceilas, farão deposito no Thesouro Nacional
da quantia correspondente ao valor de 10 0/0
da importancia do fornecimento, destinados a
glrantir a fiel execução do mesmo coa—
tracto.

As propostas, saltadas e documentadas com
o recibo da caução prévia, serão entregues
nesta inspecção até ao dia e hora fixados, sen-
do abertas na presença dos eoncurrentes, dei-
mala de ser aceeltas as que posteriormente .
ferem apresentadas.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da apitai Federai, 14 tio inalo do
I891.—J. J. da Poaseca Braga, secretario,
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E. de F. Central do Ilrazil
CORRIDAS NO iocrter-crans

De orlem da directoria sa declara, para co-
nhocimento do putelic), que, domingo, 20 do
corrente, por occa.sião das corridas no Prado
Fluminense haverá trens espadam directos
para conducção do pa-~eiros, desde ás 10
horas da manhã até á 1 hora e 30 minutos
da tarde e depois de concluidas as corridas.

Estes trens especiaes não pararão nas esta-
ções do S. Diogo, S. Christovão e Mangueira.

O praço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 18 de maio de 1894.
.T. Rademaker, chefe do trafego.	 (.

—
Directoria da instrucção

. IP abl ica un ic ipa 1
De ordem do Sr. director-geral interino,

faço constar que, do dia 1.a 15 de junho pá-
timo vindouro, das 10 horas da manhã às 3
da tards, estará aberta nesta directoria geral,
a inscripção para o concurso ao togar de ad-
juncto das escolas primarias, de ~orlo com
as instrucções de 29 de agosto de 1893.

Directoria Geral da Instrucção Publica Mu-
nicipal, 16 de maio do 1894.-0 1 4 dilatai,
Carlos Pinto Barreto.	 (7

—
Prefeitura. do District°

Federal
DIRECTORIA. DZ OBRAS e vação

seeçao
De ordem do Dr. director geral faço pu-

blico para. conhecimento dos interessados que
DO dia 9 de junho proximo futuro, ao melo-
dia, nesta secção, á rua do General Camara
n. 312, se receberão propostas,que serão lidas
em presença dos proponentes, para a can-
struc.ção de um caos á praia do Russell, na et-
tensão de trezentos e trinta metros (33043,0)
a partir do estabelecimento de machina.s da
Companhia City Improvements e execução do
aterro necessario a fazer-se entre o estes e a
praia, calculado em sessenta o cinco mil oito-
centos e noventa e quatro metros cubicos
(65.894,m000), tudo de accordo com o projecto
9 .orçamento existentes nesta. secção, °lide fi-
cam ft `disposição dos interessados para os ne-
esssarios estudos e esclarecimentos. Outro-
gim, se faz publico que as obras terão inicio
dentro ao prazo de seesenta dias, contados da
data da assigriatura do contracto, devendo
ser concluidoS os enrocamentos seis mezes
depois do começo das obras.

O pagamento será effectuado trimensal-
mente, na proporção de obra feita e acceita
pela directoria-de obras e viação.

As propostas, que devem ser feitas em car-
ta fechada, indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia do proponente. Para garantia da as-
signatura do contracto farão os proponentes
na directoria de fazenda municipal o deposito
prévio de 5 o /, sobre a quantia de 262:414300
em que estão orçados os trabalhos projecta-
dos, juntando á sproposta o respectivo recibo.

Directoria de obras e viação, 24 secção, 17
de maio de 1894.—Gastlo Silva, 10 official.

—
1Prefeltura do District°

Federal
DIRECTORIA DE OBRAS E viaçXo

2' seeçao
De ordem do Sr. D. director geral, faço

publico para conhecimento dos interessados
que no dia 11 de junho proximo futuro, ao
meio dia, nesta secção, á rua do General
Camara n. 312, se receberão propostas que
serão /idas em presença dos proponentes para
a constrtio:ão . de um cites á praia . de Botafogo
na extensão de 580 41,0 (quinhentos e oi-
tenta metros), a partir do morro da Viuva e
execução do aterro necessario a timer-se mi-
tra o cães e a praia, calculado .= sessenta e
quatro Mil, trezentos e setenta e doia doai-
metros cubicas (64!43,372), tudo de b.ccordo
com o projecto e orçamento existertos nesta
micção, onde ficam diariamente a disposição
dos interessados para os necessarios estudos e
pselareciment"

Outrosim, se faz publico que as obras terão
Inicio dentro do prazo de sessenta dias, con-
tados da data da assignatura do contracto,
devendasár aincluidos os enrocamentos seis
meses depois do começo das obras.

O aterro será executado com areia extra-
hida do centro s ea bailia do Botafogo. •

O pagamento será ell'actuado trimensal-
mente, a medida de obea feita e acceita pela
Directoria de Obras e Viação.

As propostas que devem ser entregues em
carta fechada indicarão o preço de unidades
escripto por extenso e em algarismo e a . -re-
sidencia. do proponente. Para garantia da as-
signatura dó contracto farão os proponentes
na Directoria de Fazenda Municipal o depo-
sito prévio de á 0A, sobre a' quantia de
172:594950, em qua estão orçados os tra-
balhos projectados, juntando á proposta o
respectivo 'recibo.

Directoria de Obras e Viação.-21 secção,
18 de maio de 1894. — Gasta° Silva, 1, °Ai-
ciai.	 (.

Prefeitura dto District°
• Federai •

DIRECTORIA DO PATRIAIONIO

2, secção

Da ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
District° Moral, faço publico,. para conhe-
cimento dos Interessados, que D. Eugenia
Olyinpia de Carvalho Pinto requereu, inr
atbramento,o te.rren° devoluto da rua Araujo
Leitão, junto ao n. 2, que diz achar-se aban-
donado ; por isso, convido a todos aquellos
sano forem contrarios a essa pretenção,a apre-
sentarem-se c= documentos que provem
sous *direitos, no prazo de 30 dias, Ilreo o
qual a netilmina . reciamação' se attenderá, re-
solvendo essa prefeitura como for de di-
reito.

Directoria do Patrimonio, 17 do maio de
1894.—O director, Luir. Antonio Navarro de
Andrade.	 (•

Prefeitura do District°
* Federal • ' ' •

DIRECTORIA DE OBRAS IT Ma°

/a secção

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico para conhecimento dos interessados
que,dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data da publicação do presente edital, serão
deinolidos,os predios na. 34 (3'36 da rua Se-
nador Alencar, pertencentes ao espolio de
António José Pires, Nandu:In:idos pela visto-
ria feita em 14 de abril de 1894, de °Acordo
com o despacho do Sr. Dr. Prefeito do Dis-
trict° Federal.

Esta intimação é feita ex-vi do § 14 titulo
24 secção l a do Codigo de Poaturas de 11 de
setembro de 1838, ficando os 'interessados su-
jeitos ás penas da lei.

Directoria de Obras e Viação, 1 4 micção'
15 de maio de 1894.— Fernando Silva, "
oflicial.

--
Prefeitura do District°

• Vedara,
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

ia secreto
De ordem dó Sr. coronel Dr. prefeito con-

vido aos Srs. Manoel Pontes Camara, João
Ricardo Lopes Guimarãe.s, conde de S. Sal-
vador do Mattosinhos, J04, Assumpctio Ma--
cedo, João da Rocha Pas.:S03, José Leite Tei-
xeira de Carvalho, João Maria Ribeiro, An-.
tordo Ferreira da Fonseca, José MetrTes
Oliveira Castro Filho, José Bernardas Ribeiro
Machado, conselheiro Francisco de Paula May-
rink, major João José Pereira Neves, Antonio
Gomes de Mtittos, Dr. .Teronymo Caetano Re-
belo, Bsrnardirio Ferreira da Costa o Souza,
Manoel dos Santos Andrade, Bernardino Joa-
quim do Espirito Santo, Antonio de Souza
VallsOD. Joarina Ferreira Mala de Queiroz,

• .
Maria dos Ftemedios Marcondes, Maria Este-
phania Pontes amara, Joanna Thereza de
Carvalho . e outra, Carolina Thereza de Car-
valho,Maria. Candida. do Carmo e Amelia 13ra'vo
•Borges, que requereram titulo de afora.mentd
de marinhas e accrescidoS, a apresentarem,no
prazo de oito diasole accórdo com á lei n. 4105
de 22 de fevereiro de 1863, as plantas o mais
documentos que instruam as suas petiçiias,
mandando esta directoria, lindo o prazo, fazer
as referidas plantas por conta. dos peticiona-
rios.

Directoria do Patrimonio, 16 do maio de
1894.— O director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

••n••n•••

Prefeitura do Distrjolt°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

ia secçao
Da ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do

districto federal, convido . os Srs. tenente
coronel Manoel Joaquim Borges de Lima;
Domingos Rodrigues Pinto, Irmandade do
Santissimo çacramento da Catv ielarla José
Mendes de Oliveira Castro- Filho, Joaquim
Antonio Carneiro Saldanha, Joaquim Alves
Pereira de Oliveira, D. Marianna Fortunata
de lisia Duarte, D. Josephins Rodrigues
Braga, D. Ameba Augusta Ne.scimmto Ra-
mos, D. Maria Clara de Sant'Anna, que re-
quereram titulo de aforamento de marinhas
e aecrescidos,a comparecerem nesta directoria,
no prazo de 8 dias, afim de pagarem os ema
lumentos respectivos.

Directoria do Patrimonlo, 16 de maio de
1894.-0 director, Luis Anténio IVadetero
Andrade.

n•n•••••

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director de Fazenda da

prazo indfcado,para satisthcção da aquela ex-
aquelles que deixarem do se apresentar na

igericia da lei.

aos interessados que o prazo para aferição e

incorrendo em multa da respectiva postura

Prefeitura do Districto Federal, previne-se

revista do pesos, medidas e balanças das casas
commerciaes da freguesia de Sant'Atma,
maçou a I e termina a 31 do corrente TII.3Z,

Sub-directoria de Rendas, 51 secção, 4 de
maio de 1894.— Polo Sub-director, O' chefe
Antonio Lopes Trova°.	 (.

distriCto do B. .liosé
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente José Joaquim da
Silva Monteiro, faço publico a mudança desta
agencia para a rua do Cotovelo n. 3, Onda
despachara todos os dias uteis,-da,s 10 horas
da manhã ás 4 da tarde.

Agencia da Prefeitura no 10 distrieto de
S. José, 12 de maio de 1894. — O escrivão,
Cliristovao Gonçalves de Moura. • 	 (.

District° do • Ciont'iknon

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do agente faço publico que está
em vigor a postura de 13 de março 4.1e 1888,
abaixo trauseripta.

Art. 1.0 O transito de vehiculos puxados
por aninutee, exceptuados os carros das com»-
pinhas do carris de ferro, ter-se-lia pela rua
do Visconde de Batina semente na direcção da
praça da Acclamação para a rua Miguel de
Frias e pela rua. Senador Euzebio na direcção
da ponto do boticario para a praça da . Ac-
clamarão. •	 :

Art. 2.0 Os infractores incorrerão na multa
de 1000.

Agencia Municipal do districto . de Santa
Anua, 18 de maio de 1894,-0 escrivão, hao
81•10:02 de Oliveira Iteff0.
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District° do Irai('

,• =.4.011NTOIA DA PREFEITURA

Acha-se - depositado na casa do cidadão
Antonio de Mattos, morador na estrada de
Santa Cruz n. 10;nm cavallo castanho escuro,
com tres. pés brancos e frente aberta. Quem
tir seu dono, queira reclamalro, pagando a
Milita em Itis despezas, que lhe será entregue;
tentlo tres dias para fazei-o, do contrario será
"Medida en1 hasta publica, para pagamento
ai multa e mais despezas.

Agencia da Prefeitura do Distrieto de Irajá,
18 de maio de 1891. — O agente Joaquim
Lucio Coutinho da Silva.	 (•

Ge...le•••n

District° do Sacramento

O tenente-coronel Paulo Vieira de Souza,
presidente do conselho de qualificação do di-
tricto do Sacramento da Capital Federal :

Faz saber aos que o presente edital virem
que.. nomeado por ordem do dia n: 25 de
limitem do cominando superior, presidente do
eonselhode qualificação de c'dadãos aptos para
o.serviço activo e da reserva da guarda na-
cional, installar-se-ha o mesmo conselho no
dia 20 do corrente raez, ás 10 horas da manhã.
na sala dos conselhos do 2° batalhão da infan-
taria da guarda nacional, á rua do Nunciu
n. 35, onde funceionará 15 dias consecutivos,
desde essa hora até ás 3 horas da tarde para
attender a. quaesquer reclamações dos cida-
dãos que as tenham a fazer, quer quanto a
Indevida inclusão quer quanto a In usta ex-
clusão, tudo na: fôrma do art. 9 o decreto
n. 1130 de 12 de março de 1853 e mais dispo-
sições em vigor.

Convoca, portanto, não ob a todos os cida-
dãos como tambem ao Exm. Sr. Dr. pretor
da 33 pretoria e os vogaes nomeados, capitães
Adriano Julio -dos Santos Nogueira, Josué
Guedes de Mello e Fabio Jansen de Faria e o
alferes do 1 , regimento de cavallária Antonio
José Gomes Brandão Junior. E para que
chegue a noticia de todos lavrou-se o presente
edital. Capital Federal, 12 de maio da 1893.
—Paulo Vieira do Sousa tenente-coronel, pre-
sidente.

111WWn111

EDITAE9
Pelo qual se fax purilico a liquidaolo forçada da

Companhia Phannaceutica Industrial para
conheciènento dos interessados	 • •

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Arado, juiz da Camara Commereial do Tri-

. banal Civil e Criminai da Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que, por parte da commissIo liquidante da
Companhia Pharmaceu t ica Indastrid, foi di-
rigida a esta Camara CoMmereal a petição do
teor seguinte : lUm. e Exm. Sr. pr ,sidente da
Camara CommeMal do Tribunal Civil e Cri-
minal—A commissãe liquidante da Companhia
Pharmaceutica Industrial I .gahnenta eleita
em assembléa geral . -xtraordinarla calsbeada
em 13 de setembro de 18a3, usando dos poda-
res que foram conferidos na mesma asa m-
bléa e tendo em vi4ta o disposte nos arta. 167
e 168, 9 I° do decreto n.,434 de 4 de junho do
1891 vem perante V. Ex. paquerar que seji
esta distelbuida a um dos juiz as da, Camara
Commercial para o fim de temar dela conhe-
cimento, decretar a liquidação forçada da
companhia de que a supplicante é represen-
tante legal. O manifesto estado de les-aval&
11 lede em que se acha a dita companhia exube-
rante rovado eoin os documentos juntos ised-
tilos pela lei vigente, determinam o p:di lo
que ora fez a snpplicante para os fundamen-
tos. Todos os esforços empregados paia sup-
plicante para conseguir de amora° com os
princi pites erceloees a liquidação extra-jud 'ciai,
leram irnproficuas e é por isto que vem alia
boje. umndo da expressa autornação que lhe
fel conferida pela assernbléa geral,repleitar
Iíquid*ção judicial. 81	 O :g	 11111114• ,,.

tempo foi de accordo com os principaes
credores — Banco c.a Republica do Brazil,
Banco União Ibero Americano e Banco Ini-
ciador de-- Melhoramentos que julgavam
ilesastresa para seus interesses a liquidação
judicial na époc t cal =Rosa que atravessamos,
cessando, porém, os principaes motivos que
determinaram.: actue le proceder a supplicante
julga cumprir um dever requerendo a liquida-
ção forçada da companhia que representa.
Noites termos, pele deferimento. E. R. M.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1894.-0 advo-
gado, Bartholomeo Portado. Estava uma es-
tampilha do 200 ré s inutilisada. Despacho—
Ao Dr. Salvador. Lio, 14 de abril de 1894. —
Silva MON. Despacho - D. A. conclusos. Rio,
17 de abril de 1894. — Salvados. Monis. Infor-
mação—Erni. Sr.— Tenho duvida e.n destri-
buir a pre4ents petielo por ter sido distribuida
a liquidação forçadi da Companhia Pharma
ceutica Industrial ac Em. Sr. Leite em 16 de
março do corrente atino a requerimento de Es.
cole Toglia. Capita. Federal, 17 de abril de
1694.-0 distribuidor interino, Pelisberto .4e.
gasto Martins.—Despacho: Cumpra-se odes-
pacho proferido Ri e,17 de abril de 1894.—
Salvador Muni; distribuição. D. a Leite, em
17 de abril de 1894. —O distribuidor interino,
P. A. Mdrtins. Junte a esta petição achavam-
se os documentos • demonstrativos da. insolva-
bilidade da empar lila referida. Depois do
que, subindo os autc .3 á canclusão, selados e
preparadas, baixarma estes a cartorio com n o
accordão do teor septintes : Vistos, exami-
nados, relate/1os e discutidos estes autos, etc.
Alberto de Almeida Ramos e Antonio Jansen.
Faça na. qualidade de liquidantes da Com-
panhia Pharmaceut:ca Industrial, por seu
advogado constituide Dr. Bartholomeo Per-
ima Pessoa de afeita, (il. 2 e fl. 10) pedem
seja decretada a liquidação forçada da respe-
ctiva companhia, ai egando : que é manifesto
o estado da insolvabilidade da mencionada
Companhia Pharmanutiea Industrial o que
provam com os doeu mentos com que instruem
a petição inicial exigir'os pela lei ; que em-
pregaram todos os esforços para conseguir,
de &acordo com os principacs credores a li-
quidação amigavel, tendo sido todos impro-
&nos, o que motivou a resolução tomada na
qual lade de liquida ates investidos desses po-
deres pela assembléa geral extraordinaria
accionistas realisada em 23 de setembro do
atino passado. O que tu 'o bem attendido
Considerando: que c a peticlonarios dell. 2 são
pessoas habeis para requerer a liquidação
forçada da Companhia Pharinaceutica Indus-
trial em vista da deliberação tomada pela
asseinbléa geral extraordinatia de 23-de se-
tembro de 1893 e cantante do documento á
fl. 8 (decrete n, 434, de 4 do junho de 1891,
art. 168 n. 1) ; que a Companhia Pharma-
ceutica Industrial acha-se em estado de in-
solvabilliade reconh :eido, pelos III0311103 liqui-
dantes em virtude dos documentos que
'acompanham a petição que foi trazida a JIME0

e pela improficuidade de acc:ordo com as prin-
cipaes credores ; que o pedido de liquidação
forçada foi instruido com o Inventario e ba-
lanço da supra mencionada companhia, con-
stante dos documentos de 11. 4 usque fl. 7,
decreto citado n. 414, do 1891, art. 189n. 1524,
aocordam em tamari, julgar procedente o pe,
dido á fl. 2 para o elleito de declarar a li-
quidação forçada da Companhia Pharma3eU-
uca Industrial e nestes termos mandam
baixem os autos ao juiz da instrucção para
proseguir na, oonanl inidade das preseetpeAea
legaes. Custas p-da massa, Rio de Ja-
neiro, 1 de maio de 1891. --Salvador Munis
P. I. com voto. —Mcnteneyro.—Berrete Dan-
tas. Depois do que, subindo os autos ao
De, juiz do feito baixaram a cartono
com» o despacho gni iate m Cumpra-se o ao.
cordão delis retro. Nomeio syndicos 03 Ban-
cos da Republica do Watt ()União Ibero Ame-
ricano que tomarão eosse do patrimonlo por
ale tepreo que deve.di conter a relação dos
bens e proeedertio logo pelas peritos João
Cantos de Mello P ilhares o Luiz Alvos
Pereira Machado, ao inventario e balanço da
sociedade ou verificação do um outro, si já
agoirem orenisadt e tineluindo,lbee taInbeal

o disposto no art. 175 do decreto n. 434 do
4 de julho de 1891 e seguintes. Publique-se a
sentença que declarou a liquidação para os
afeitos de direito. Rio, 10 de maio de1894.--.
Salvador Munis. Em virtude da sentença
acima transcripta se passou o presente edital
pelo qual de faz publico a liquidação forçada
da Companhia Pharmaceutiea Industrial para
conhecimento dos interessados: E para cons-
tar se passou o presente edital e mais dez de
igual teor, para serem publicados pela-
prensa, aflixados no logar do costume e- em
todos os estabelecimentos da mesma com-
Fahia por qualquer officio,' de justiça que
de assim o haver cumprido lavrará a com-
petente certidão para wir junta aos autos com
o traslado deste. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal aos 14 de maio de 1891. E eu,
Joaquim dá Costa Leite, escrivão,o inibecravi.
—Salvador A. Monis Barreto de Aragdo.

• PARTE COMMERCIAL •

Camara tellyndical

CUIM OWIGIAI. DO CAXIII0
Praças

Sobre Londres 	
Paris 	

s	 Hamburgo 	
s	 Haia 	

s	 Nova York	

•90 ellv
9 3/8

1.016
1.254

—
—

d vista
9 7/32

1.037
1.276

949
449

4344
Soberanos. 	 •	 24650

CURSO OFFICLAL DOS FUNDOS PUBLICOS
?ARTICULAREI

Apolices
Apolices gera.es de 1:(00$, de 5 °A, 1:019.1000
Ditas convertidas, 1:004, 4 °/0 1:149000
Ditas conv., miudas, 4 	 1:14%000

• Bancos
Banco Nacional Brazileiro 	
Dito Credito Movei 	
Dito Iniciador 	
Dito Constructor 	 . 	
Dito da Republica, le serie	
Dito idem, 21 serie 	
Dito Lavoura e Commercio, la/s	
Dito idem, Cisaria 	
Dito Commercial 	
Dito do Cozimento, 12 seria 	

• - Companhias •

Comp. Brasileira Terrena 	
Dita Tecidos Petrop)litana 	
Dita Ceres Brazileira. 	
Dita Jardim Botanico.... 	
Dita Viação Sapucahy 	
Dita Melhoramentos no Brasil 	

Consolidados

Do Banco Credito Movei
	

3¥00,

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1894.— 4-
Claudio da Silva, syndico.

nnn n••

C. de Ferro Central do 113 raz I I
Mercadorias entradas no dia :ta d.,: maio de1994 nls estaçdes des. Diogo, Centrai e Ma-

rítima'
Desde I do ',tê:

Café... 	
Carvão vegetal.
	  319.278

74.840
3.056.350 kilogs.
1,141.292	 s

Couros seecos o
salgados	 57.360 107$984

Farinha de man-
dioca 	 6.750

Fumo... •	 . • „. 4.560 78.180
Polvilho	 ... -- 3.220
Queijos . 	 5.810 63.940
Toucinho....... 3.140 43.500
Diversas 	 17.810. 241.840

Imprensa Ntokmal -- Rio de Janeiro — 1884


